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INTRODUÇÃO
PROF. DR. NELSON SCHNEIDER TODT
Vice-Presidente do Comitê Internacional Pierre de Coubertin
Presidente do Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin
Membro da Junta Diretiva do Centro
Latino-Americano de Estudos Coubertinianos

C
om o advento da pandemia de coronavírus ao final do ano de 
2019, impuseram-se grandes desafios à sociedade. Para além 
de se adaptar à nova realidade, o ser humano também teve de 

se preocupar em fazê-lo de maneira segura, garantindo a saúde e o 
bem-estar das pessoas em um dos momentos mais delicados do sé-
culo XXI até então. Os próprios Jogos Olímpicos de Tóquio 2020 
surgiram, nessa perspectiva, como prova de tal complexa adaptação.

Com os Fóruns de Estudos Olímpicos não foi diferente. Sua última 
edição presencial ocorreu em Aracajú, Sergipe, em 2019, e, desde en-
tão, São Paulo e Porto Alegre, respectivamente em 2020 e 2021, in-
cumbiram-se de inaugurar as primeiras edições online do evento que 
deram continuidade a missão de levar às pessoas os principais pon-
tos de desenvolvimento no que se refere aos campos de estudos do 
esporte alicerçado às ciências humanas e sociais, dando base à dis-
tinção epistemológica entre Estudos Olímpicos e Olimpismo.

Em 2022, no entanto, o cenário foi outro, a modalidade presencial 
retornou e o evento foi realizado em Juiz de Fora, Minas Gerais. A 
edição que marcou os 25 anos de história dos Fóruns de Estudos 
Olímpicos no Brasil. 

O desafio agora era garantir que o evento mantivesse o nível aca-
dêmico e profissional de excelência dos anos anteriores. Quanto a 
isso, a organização efetivamente cumpriu seu papel, reunindo dife-
rentes personalidades dos âmbitos nacional e internacional para dis-
cutir temáticas voltadas às áreas de comunicação e tecnologias, mu-
lher no esporte, psicologia esportiva, história e memória, Educação 
Olímpica, Pierre de Coubertin, Esporte Paralímpico, Coesão Social e 
a Declaração Internacional “Esporte para Todos” (documento apre-
sentado pelo Vaticano em 2022).

Para debater todos esses assuntos, foram convidados 31 especia-
listas oriundos de sete países: Argentina, Brasil, Cabo-Verde, Colôm-
bia, Costa Rica, Portugal e Espanha. As duas conferências principais 
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trataram dos temas “40 anos do Centro de Estudos Olímpicos do 
Comitê Olímpico Internacional” e “Movimento Olímpico e Equidade 
de Gênero”. O evento ainda apresentou nove painéis e quatro ses-
sões de comunicações orais reunindo 24 trabalhos. Ao todo, 19 insti-
tuições participaram do evento, sendo 11 do Brasil, dividindo-se entre 
universidades de cinco Estados do Brasil, e 8 na perspectiva interna-
cional, consistindo em universidades, o Centro de Estudos Olímpicos 
do Comitê Olímpico Internacional, o Comitê Olímpico de Cabo-Ver-
de e a Academia Olímpica Colombiana. Destaca-se ainda a impor-
tante participação dos Comitês Pierre de Coubertin da América La-
tina (Argentina, Brasil, Colômbia e Costa Rica).

Esses dados legitimam a importância do Fórum no fomento aos 
estudos e pesquisas sobre os Estudos Olímpicos. Mais do que isso, 
dão continuidade à trajetória iniciada em 1997 por pesquisadores re-
ferentes que, em mais uma edição, marcaram presença de maneira 
notável, contribuindo para o enriquecimento do evento e garantindo 
discussões do mais alto nível no cenário em que nos encontramos. 
Nesse sentido, deixo registrada a participação do Professor Lamarti-
ne DaCosta, um dos responsáveis pelo desenvolvimento dos Estudos 
Olímpicos no Brasil.

Assim, temos o prazer de realizar o lançamento de mais um livro 
de Anais dos Fóruns de Estudos Olímpicos. A obra reúne as contri-
buições de autores que aproximam os Estudos Olímpicos de debates 
da atualidade na ótica do esporte e do Movimento Olímpico. Em 
nome do Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin, agradeço ao Comitê 
Internacional Pierre de Coubertin, ao Centro Latino-Americano de 
Estudos Coubertinianos, à Universidade Federal de Juiz de Fora que 
acolheu esta edição do evento, ao Grupo de Pesquisa em Estudos 
Olímpicos da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
pelo suporte acadêmico e científico, às demais instituições apoiado-
ras do evento e, em especial à Editora Gama Assessoria Empresarial.

Com o desejo de uma ótima leitura,
Saudações Olímpicas.
Nelson Schneider Todt
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GESTÃO E TECNOLOGIAS 
AVANÇADAS NO ESPORTE
BIANCA GAMA PENA
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
eMuseu do Esporte

O 
objetivo da palestra foi apresentar o projeto do eMuseu do 
Esporte com o avanço no metaverso a partir dos simuladores 
da carreta, o cunho acadêmico e sobretudo a tecnologia usa-

da como ferramenta de educação e engajamento social. Sobre a tec-
nologia utilizada: Simulador de Caiaque: O simulador conta com um 
caiaque realístico com espaço para duas pessoas simultaneamente, 
dois remos, dois óculos (ligados entre si e acionados por um teclado 
vinculado a um computador) e uma base com dois motores hidráuli-
cos que permitem que a atração se movimente conforme o vídeo. Os 
óculos reproduzem um vídeo 360º que simula a descida de caiaque 
em um riacho bastante movimentado. A atividade possui audiodes-
crição para os deficientes visuais. Simulador de snowboard: O siste-
ma emula a descida de snowboard através de um vídeo 360º repro-
duzido pelo Oculos com sons e imagens extremamente realistas. Para 
a imersão ser ainda mais completa o sistema conta com um snowbo-
ard profissional acoplado a uma plataforma através de duas molas 
que proporcionam movimentações reais aos usuários. A atividade 
possui audiodescrição para os deficientes visuais. Simulador de Arco 
e Flecha: Esse simulador usa inteiramente os acessórios dos óculos 
para a reprodução dos jogos de arco e flecha, badminton e tênis de 
mesa. O usuário joga em todos os exemplos de simuladores acima, 
em primeira pessoa como preconiza o metaverso. Sobre a tecnologia 
usada como ferramenta de educação, a mesma é utilizada para criar 
acessibilidade. Com o objetivo de englobar a Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), o eMuseu do Esporte lançou a 
Coletânea “Esporte, Inclusão e Sustentabilidade”. As 6 cartilhas lan-
çadas até o momento estão disponíveis para download gratuito no 
portal do eMuseu do Esporte (https://www.emuseudoesporte.com.
br/br/home). Todas possuem audiodescrição para facilitar o acesso 
por pessoas com deficiência visual, além de vídeos para facilitar a 
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aplicação do conteúdo sobre a construção dos implementos dos ma-
teriais esportivos. As cartilhas foram concebidas com o intuito de 
fornecer à população um material didático-pedagógico de lingua-
gem simples e de fácil acesso, que abordasse o tema de sustentabi-
lidade dentro do contexto esportivo. As cartilhas abordam como criar 
materiais esportivos a partir de materiais recicláveis. O acesso por 
meio da audiodescrição das cartilhas mostra que atividades como 
estas devem ser disseminadas pelas grandes autoridades educacio-
nais. As cartilhas são utilizadas prioritariamente durante a itinerância 
da carreta. Quando a carreta chega em uma cidade, há três opera-
ções de aplicabilidade das mesmas: capacitação de professores das 
escolas municipais dos municípios; capacitação dos monitores que 
atuam diretamente na carreta orientando os visitantes quanto às ati-
vidades ofertadas; e oficina de sustentabilidade e esporte para os 
visitantes na parte externa da carreta. Entende-se que este instru-
mento pode agregar aos profissionais das escolas públicas e particu-
lares de modo que os inspirem a realizar oficinas para a construção 
de materiais esportivos a partir de materiais recicláveis com os seus 
alunos e que sobretudo incluam pessoas com deficiência visual. A 
coletânea tem se mostrado uma ferramenta eficiente para a promo-
ção do desenvolvimento sustentável entre crianças e jovens, engaja-
mento dos visitantes além de formação de professores com o intuito 
de se tornarem agentes multiplicadores para as demais escolas da 
rede. A carreta com suas diversas experiências imersivas tem se mos-
trado uma forma excelente de atração de público de todas as idades, 
engajamento e promoção do estilo de vida fisicamente ativo e sau-
dável. 

Palavras-chave: Esporte; Tecnologia; Inclusão; Sustentabilidade.
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MUJER Y DEPORTE: UN CAMINO 
CONSTRUIDO ENTRE TODOS. 
IMPLICACIÓN FRENTE EL 
DERECHO A LA IGUALDAD 
Y LA NO DISCRIMINACIÓN 
EN EL CASO DE ATLETAS 
TRANSGÉNERO EN EL 
DEPORTE FEMENINO 
CLAUDIA FERNANDA ROJAS NÚÑEZ
Institución Universitaria escuela nacional del deporte - Colombia

E
l deporte es visto como una herramienta para la integración e 
inclusión de todas las personas permitiendo la expresión de li-
bertad en el ser humano. Tanto el Comité Olímpico Internacio-

nal (COI) en su carta olímpica como las Naciones Unidas en los obje-
tivos de desarrollo sostenible, reconocen que el deporte contribuye 
con objetivos sociales además de los deportivos. En el caso del de-
porte asociado, los altos logros se rigen por normas que permiten las 
competiciones en igualdad de oportunidades bajo unas condiciones 
dadas por cada deporte. La conquista de las mujeres en este contex-
to ya lleva más de 80 años buscando el derecho a la igualdad y a la 
no discriminación en el sistema deportivo olímpico. Hoy, tanto Esta-
dos como organismos deportivos promueven su participación y bus-
can erradicar barreras que la impidan, puesto que ello está en la base 
del sistema internacional de protección de los derechos humanos. En 
los últimos 17 años, la autodeterminación de género busca espacio 
en el deporte olímpico ¿choca esto con los valores de la igualdad en 
el deporte femenino de altos logros? El COI desde el 2005 ha dado 
lineamientos sobre este tema y la evolución que ha tenido lleva hoy 
a que cada federación deportiva permita la inclusión de acuerdo a 
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sus normas. Hoy muchas mujeres cisgénero se niegan a competir o 
tienen miedo a participar porque evidencian ventajas en competen-
cia que les disminuyen su participación efectiva. Esta investigación 
hizo una revisión de las diferentes posiciones sobre la incursión de 
Atletas transgénero en el deporte femenino de altos logros, para ana-
lizar su Implicación frente el derecho a la igualdad y la no discrimina-
ción. Para ello se revisaron las diferentes percepciones desde postu-
ras deportivas, jurídicas tanto en más de 300 documentos académicos 
y redes sociales. Por otro lado, el estudio exploratorio llevó a realizar 
entrevistas. Como resultado se evidenció que hay pocas investiga-
ciones que permitan estandarizar una respuesta, por el contrario, la 
mayoría de casos hablan de la transición hormonal en grupos con-
cretos. Sin embargo, se evidencia caos normativo en la participación 
deportiva de mujeres transgénero, mayor visibilización de este co-
lectivo, pero no implica mayor reconocimiento social. Lo anterior lle-
va a tambalear el modelo deportivo existente al colocar en peligro la 
categoría femenina en el deporte. El modelo deportivo olímpico ac-
tual no se concibe desde condiciones filosóficas sino biológicas.

Palabras clave: Equidad de género; Drecho deportivo; Equidad; 
Gobernanza.
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EMPODERAMENTO DE 
MENINAS E MULHERES 
POR MEIO DO ESPORTE
MARIANA CRISTINA BORGES NOVAIS 
LUDMILA MOURÃO
Universidade Federal de Juiz de Fora

A 
Organização das Nações Unidas (ONU) traçou metas a serem 
alcançadas até 2030. Dentre estas, o Objetivo de Desenvolvi-
mento Sustentável 5 refere-se à Igualdade de Gênero e con-

siste em “Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mu-
lheres e meninas” por meio da erradicação de discriminações, 
violências e práticas nocivas; reconhecimento do trabalho doméstico 
não remunerado; garantia de participação como líderes na política e 
economia; segurança e acesso universal à saúde sexual e reprodutiva 
(ONUBR, 2016). Dados do Ministério do Esporte apontam que 34,8% 
de meninas com até 15 anos abandonam o esporte, enquanto a taxa 
dos meninos é de 19,3%. Estereótipos de masculinidades e feminili-
dades limitam as práticas corporais e aumentam a desigualdade en-
tre os grupos (UVLO, 2017). Nessa direção, o “Programa Uma Vitória 
Leva à Outra (UVLO) – meninas empoderadas pelo esporte”, ação 
conjunta entre ONU Mulheres, Comitê Olímpico Internacional e as 
Organizações Não Governamentais (ONGs) Women Win e Empode-
ra: [...] visa garantir que meninas e mulheres possam participar, tra-
balhar com, governar e desfrutar do esporte em igualdade de condi-
ções. O programa foi reconhecido como um legado dos Jogos 
Olímpicos Rio 2016 e, em sua segunda fase, de 2018 a 2021, treinou 
organizações esportivas a trabalhar com o empoderamento de me-
ninas através do esporte e, assim, garantir resultados de longo prazo 
na quebra do ciclo da violência (UVLO, 2021). No âmbito feminista, o 
empoderamento é pensado como: [...] uma jornada se desenrolando, 
gradativamente, com a conscientização e poder coletivo de mulhe-
res. [...] não é entendido como algo que possa ser dado ou repassa-
do para outrem, mas sim, tal como se dava nos grupos de conscien-
tização feministas, como um processo de autorreconhecimento e 
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reconhecimento das desigualdades de gênero, bem como do “direito 
de ter direitos” e de agir no sentido de provocar mudanças estrutu-
rais em prol de uma sociedade mais igualitária (SARDENBERG, 2018, 
p. 18). Por meio do esporte, ao se apropriarem de seus corpos, meni-
nas e mulheres tomam consciência de seus direitos, aumentam sua 
agência e passam a exigir que sua integridade física e psicológica 
seja respeitada. O esporte favorece ainda o desenvolvimento de ha-
bilidades e valores para a vida como a autoconfiança, autoestima, 
autonomia, liderança, disciplina, persistência, capacidade de estabe-
lecer metas e desenvolver estratégias para alcançá-las, respeito às 
regras e às diferenças e espírito de equipe. 

Palavras-chave: Empoderamento; Igualdade de gênero; Direitos; Fe-
minismo; Esporte. 
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ZUBIAUR: OLIMPISMO, 
DEPORTE Y EDUCACIÓN FÍSICA 
EN LA ARGENTINA
DANTE GERARDO PARRA
Instituto Superior de Educación Física San Miguel

E
ste trabajo pretende difundir y viralizar la vida y obra del Dr. 
José Mariano Benjamín Zubiaur y su impacto en el desarrollo 
del deporte, la Educación Física y el Olimpismo en la República 

Argentina. De igual modo se aspira a descubrir los puntos de conexi-
ón de su vida con la obra de Pierre de Frédy Barón de Coubertin. 
Benjamín Zubiaur fue un pedagogo (de profesión abogado) nacido 
en la ciudad de Paraná (provincia de Entre Ríos - Argentina) el 31 de 
marzo de 1856 y fallecido el 6 de septiembre de 1921 (Bs. As). Su ima-
gen y obra ha sido poco difundida en el campo del Olimpismo latino-
americano y en el mundo de la Educación Física Argentina; muy po-
cos textos relacionan la figura de este pedagogo con la del creador 
de los Juegos Olímpicos Modernos, la difusión del Olimpismo y la 
inclusión de la Educación Física y el deporte en el ámbito escolar. 
Parte de la historia, que se ha narrado hasta el momento, afirma que 
Zubiaur conoció a Coubertin en la “Exposición Universal de París” en 
el año 1889, siendo uno de los trece (13) fundadores del Comité Olím-
pico Internacional (COI) y el único representante de Iberoamérica. El 
relato dirá qué en el año 1907, el COI lo declarará “dimitente” funda-
mentando dicha decisión por inactividad en los asuntos olímpicos. 
Parte de su verdadera historia (la menos conocida) nos contará que 
llevó adelante una serie de innovaciones pedagógicas de vanguardia 
tales como: ser el director del Colegio Nacional del Uruguay en el 
año 1892 (primer colegio del país laico y gratuito), ser el promotor de 
los primeros Viajes de Estudio, dar origen a la Asociación Educacio-
nista la Fraternidad, la Escuela Benjamín Franklin e incorporar las ac-
tividades prácticas a los contenidos curriculares abriendo talleres de 
carpintería, encuadernación, cartonado y fotografía. Logrará la in-
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corporación en la currícula escolar de los “ejercicios físicos” y la prác-
tica de los deportes: esgrima (1877), fútbol (1892), natación, remo, 
sumado a la organización de las primeras regatas escolares (los días 
patrios). Tal vez el mayor triunfo de este educador fue la señorita Te-
resa Ratto (segunda médica del país), la cual representa su lucha por 
darle un lugar en la educación a las mujeres, en principio como edu-
cadoras y luego como educandas. Tanto Zubiaur como Coubertin 
dedicaron sus esfuerzos a la reforma educativa de su país, eran fieles 
creyentes de que la educación, el deporte y la práctica de la Educa-
ción Física eran el camino para cultivar la fuerza moral de los jóvenes.

Palabras clave: Historia de la Educación Física; Fundación del COI; 
Benjamín Zubiaur; Teresa Ratto; Coubertin.
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JOGOS OLÍMPICOS E 
HISTÓRIA REGIONAL:  
MEMÓRIAS EM DOCUMENTOS, 
DEPOIMENTOS E OBJETOS
CAROLINA FERNANDES DA SILVA
Universidade Federal de Santa Catarina

O
s Jogos Olímpicos se disseminam ao longo das suas edições, 
alcançando cada vez mais países e localidades, pela mídia e 
pela cultura esportiva global, gerando representações e regis-

tros de determinados espaços e períodos históricos em documentos, 
depoimentos e objetos. Tais elementos são construídos por culturas 
globais e regionais. Conforme Bourdin, (2001, p. 25), “A construção 
de uma localidade, por ser atividade de um grupo humano, envolve: 
constituição de articulações sociais; de identidade cultural; de espe-
cificidade do político; e de conexão entre as diferentes escalas da 
organização social". Desta maneira, envolve agentes individuais e co-
letivos: aqueles que vivenciam os Jogos Olímpicos de diferentes for-
mas, desvelando modos de vida, tensões, interações e interpreta-
ções, conforme a extensão das suas representatividades. Estas são 
manifestadas pelas memórias coletiva e individuais (HALNWACHS, 
1990). Documentos, depoimentos e objetos registram estas memó-
rias e quando analisados a partir de referenciais teórico-metodológi-
cos permitem a reconstrução de Histórias Regionais do Esporte e do 
contexto em que estão inseridas, pois a memória é um espaço de 
disputa, onde ocorre a luta por conservação, enquadramento, silen-
ciamento, esquecimento, reorganização, contradições, tensões e ci-
sões (POLLAK, 1989). Os atletas rememoram os mesmos objetos de 
memória e vivências compartilhadas marcantes em suas trajetórias 
esportivas para e nos Jogos Olímpicos. “[...] A memória se enraíza no 
concreto, no espaço, no gesto, na imagem, no objeto.” (NORA, 1993, 
p. 9). Diante disso emerge a seguinte questão: como as especificida-
des das participações de atletas de regiões do Brasil permitem com-
preender os Jogos Olímpicos como um todo? Uma vez que os Jogos 
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são um fenômeno internacional que gera representações regionais, 
por estar sujeito aos significados gerados pelas culturas. Estudos 
produzidos nos estados do Rio Grande do Sul (CARMONA  et al., 
2014; SILVA; MAZO, 2017; SILVA, KATCIPIS, MAZO, 2018; MAZO et al., 
2021; SILVA; BATAGLION; MAZO, 2021; SILVA et al., 2022a) e em San-
ta Catarina (SILVA; BORBA; MAZO, 2021; SILVA et al., 2022b) de-
monstram como as participações de sul-rio-grandenses e catarinen-
ses permitem compreender a História dos Jogos Olímpicos a partir 
de casos específicos, tendo nas comparações e contextualizações, 
os caminhos para o conhecimento da História do Esporte brasileira e 
internacional.

Palavras-chaves: Jogos Olímpicos; História Regional; Atletas; Memó-
rias. 
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E
n un modelo de desarrollo sostenible como el planteado por las 
Naciones Unidas con el alcance de los 17 Objetivos de Desar-
rollo Sostenibles, se requieren personas capacitadas, con las 

habilidades del siglo XXI, con pensamiento crítico y una visión crea-
tiva. Para la realización de los I Juegos Panamericanos Junior Cali 
Valle 2021, la IU Escuela nacional del deporte realizó como legado 
del evento deportivo un museo itinerante de mujer y deporte. Este 
espacio contaba con más de 30 piezas en forma rectangular con re-
presentación visual de información y datos de mujeres en el deporte 
olímpico, tanto atletas como periodistas, autoridades de juzgamien-
to, dirigentes en el Valle del Cauca y en el contexto internacional. 
Este museo itinerante se llevó por diferentes escuelas, escenarios y 
sedes deportivas. Actualmente se presenta en la institución. Recono-
cer y visibilizar los resultados deportivos al igual que sus historias de 
vida en las mujeres, permite inspirar a más niñas y jóvenes a involu-
crarse en el deporte, al igual que el resto de la sociedad a valorar 
esos esfuerzos que rompen barreras de género. La enseñanza de los 
valores olímpicos y la equidad de género requiere de herramientas 
que permitan la aplicación de los mismos para cumplir con la misión 
del movimiento olímpico: construir un mundo mejor a través del de-
porte. Es necesario pasar de los anuncios a la acción. Este proyecto 
de investigación llevado a figuras transportables recoge la contribu-
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ción y repercusión en la sociedad de la historia de vida de mujeres en 
su trayectoria como el Olimpismo. Reconocer su contexto y cultura 
es fundamental para entender sus éxitos y obstáculos es el legado 
que este evento deportivo dejó para las generaciones futuras. Toda 
desigualdad lesiona la dignidad humana y puede causar daño moral 
en los ambientes y entornos de aprendizaje, en especial en el depor-
te. Entender la desigualdad, permite enfocar la ¨magia¨ del deporte 
para alcanzar los ODS y la visión del mundo olímpico, alejando la vio-
lencia, el abuso y la indiferencia.

Palabras clave: Equidad de género; Museo itinerante; Equidad; Gober-
nanza.
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LA EQUIDAD DE GÉNERO EN LA 
GOBERNANZA Y EL LIDERAZGO 
DE LAS ORGANIZACIONES 
DEPORTIVAS PARALÍMPICAS 
DE NIVEL DEPARTAMENTAL 
EN EL VALLE DEL CAUCA
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LINA MARCELA VÉLEZ SÁNCHEZ
Institución Universitaria escuela nacional del deporte - Colombia

L
a discriminación de la mujer en el deporte y su exclusión en la 
toma de decisiones se convierte en un acto moral a revisar que 
responde a las agendas 2030 de la ONU y 2020 del COI. El de-

porte vallecaucano ha sido reconocido por su desarrollo y resulta-
dos. Sin embargo, no se conocen datos de participación y liderazgo 
de las mujeres en las organizaciones deportivas paralímpicas ¿Qué 
implicaciones genera las desigualdades y brechas de género en la 
gobernanza de las organizaciones del deporte asociado paralímpico 
departamental? Como objetivo general se plantea analizar la relaci-
ón existente entre la equidad de género, el liderazgo y la gobernanza 
del sector paralímpico en el Valle del Cauca. Para describir las carac-
terísticas de equidad de género se analiza desde la teoría de la masa 
crítica. Sotiriadou (2019), Adriaanse y Schofield (2013) y Adriaanse 
(2016) utilizaron este concepto para examinar el papel de las mujeres 
en el liderazgo deportivo, basándose en la dinámica de género y su 
influencia en la toma de decisiones. Kanter (1977) argumenta que la 
masa crítica dentro de la estructura organizacional permite que las 
mujeres influyan en la estrategia, generando cambios organizaciona-
les como participantes totalmente comprometidas, y no sólo como 
representantes simbólicas de la diversidad. Como resultados princi-
pales se encontraron que, hay 10 ligas de deporte paralímpico en el 
Valle del Cauca, en 4 hay presencia femenina en roles de comité eje-
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cutivo (auditiva, baloncesto en silla de ruedas, paraatletismo y pará-
lisis cerebral) de las cuales 3 son dirigidas por mujeres (auditiva, ba-
loncesto en silla de ruedas, parálisis cerebral). Las ligas restantes son 
dirigidas por caballeros y no hay presencia de mujeres en su comité 
ejecutivo (para-powerlifting, para-natacion, mental, visual, físicos, 
boccia). Un 80% del total de mujeres encuestadas indican que toman 
decisiones organizacionales de manera efectiva. Se puede concluir 
de acuerdo a las categorías planteadas por Kanter (1977), que las im-
plicaciones generadas por las desigualdades y brechas de género en 
la gobernanza de las organizaciones evaluadas son de mayor inequi-
dad y tensión moral; muestran que el sector tiene un liderazgo mas-
culino con una tendencia hacia grupos equilibrados en la toma de 
decisiones. El papel de las mujeres en roles de comité ejecutivo y sus 
acciones en temas de equidad de género requieren de una mayor vi-
sibilización y vinculación a la planeación estratégica de las organiza-
ciones.

Palabras clave: Equidad de género; Gobernanza corporativa; Capa-
cidades de la gestión; Principios de gobernanza.
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UMA ABORDAGEM SOBRE 
A COESÃO SOCIAL DO 
ESPORTE PARALÍMPICO 
NO BRASIL ATUAL
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Universidade Estadual de Montes Claros

E
ste trabalho objetiva identificar possíveis relações entre o con-
ceito sociológico de coesão social e o esporte paralímpico, no 
Brasil, a partir de dois importantes atores sociais nesses res-

pectivos campos: o sociólogo francês Émile Durkheim e o atleta pa-
ralímpico brasileiro Rodolpho Riskalla. Por meio de uma análise do-
cumental de obras de Durkheim, aponta-se que esse conceito 
costuma ser diretamente atrelado ao que se entende como Sociolo-
gia Clássica, período que marca a passagem do universo rural para 
o universo urbano na Europa. Com a industrialização, a maior com-
plexidade do trabalho e a especialização de funções, a coesão social 
decorre da interdependência dos componentes e partes do sistema, 
já que cada trabalho contribui com uma parte da produção social. 
Durkheim tem, portanto, como elemento central, a compreensão da 
coesão social da sociedade para o indivíduo. Assim, a coesão social 
é um processo que deve ser trabalhado pelo Estado com fins a as-
segurar o funcionamento da sociedade. Pensar o esporte paralímpi-
co e coesão social, então, envolve compreender tal esporte enquan-
to um fato social. Conforme o levantamento do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), com base na Pesquisa Nacional de 
Saúde 2019, 8,4% da população brasileira acima de dois anos tem 
algum tipo de deficiência. Qual o papel do esporte paralímpico, por-
tanto, em assegurar coesão social para esse grupo em uma socieda-
de tão excludente como a brasileira? Na última década, pelo menos, 
o esporte paralímpico brasileiro viveu de grandes resultados espor-
tivos. Mas, a partir dos quadros de medalhas dos Jogos Paralímpi-
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cos, o que uma análise cuidadosa pode revelar? Como esses(as) pa-
ratletas, enquanto cidadãos(ãs) se sentem? Através de reportagens 
acerca do cavaleiro Riskalla, identificou-se que este foi destaque, no 
mês de abril de 2022, da Para Equestrian Digest, revista online da 
Federação Equestre Internacional (FEI), pela recolocação que teve 
no mercado de trabalho e pela importância do apoio da empresa em 
que ele trabalha, na França, que, além de custear e apoiar seu trata-
mento médico, por ocasião da doença que o condicionou à sua de-
ficiência, ainda proporcionou terapia ocupacional para adaptá-lo fi-
sicamente ao seu ambiente de trabalho. Eis um exemplo de coesão 
social sobre o qual o Brasil ainda pode/deve avançar consideravel-
mente: setores da sociedade, que detêm o poder político e econô-
mico, e o Estado atendendo demandas históricas de minorias sociais 
postas nesta condição. 

Palavras-chaves: Émile Durkheim; Rodolpho Riskalla; Coesão social; 
Esporte Paralímpico; Brasil.
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DEPORTE COHESIÓN 
SOCIAL UN PROYECTO 
DE APROVECHAMIENTO 
DEL TIEMPO LIBRE
KATHERIN LAURA MOLINA ASTUDILLO
Institución Educativa Alfredo Bonilla Montaño

L
a educación física en las instituciones educativas de formación 
Básica y Media en Colombia, tiene competencias específicas de 
las que solo ella se ocupa tales como: la competencia motriz, 

competencia expresiva corporal, competencia axiológica corporal 
las cuales se ocupan de la consolidación de los hábitos básicos del 
ejercicio de la moral, los valores, el respeto, la higiene corporal, pos-
tural y alimentaria; estableciendo especial relación con la actividad 
física orientada a la salud y la interacción social. Por esta razón el 
área de Educacion Fisica De la Institución Educativa Alfredo Bonilla 
Montaño transversaliza la orientación de la asignatura a los jóvenes a 
través de proyectos con las diferentes áreas del conocimiento direc-
cionando el fomento de las prácticas en un correcto entendimiento 
mutuo, generando actividades deportivas que adopten los valores 
olímpicos fundamentales, impulsando a los jóvenes al fomento de la 
consecución de altos logros y de historias de vida de excelencia, res-
peto, amistad y transformación social. En este sentido, nos orienta-
mos en los lineamientos del COI centrándonos en la propuesta de 
promover la participación universal de las personas en el deporte y 
la actividad física tal como se expreso en la comisión del deporte de 
1983, cuando el COI estableció una linea de Deporte para todos, cuya 
misión consiste en determinar cómo el Movimiento Olímpico podría 
promover actividades de fomento del ideal que el deporte es un de-
recho humano para todas las personas, independientemente de su 
etnia su clase social o su sexo, así como el desarrollo de herramientas 
educativas adaptadas que motiven y capaciten a los jóvenes a través 
de las Federaciones Internacionales y los Comités Olímpicos Nacio-
nales. Estrategia educativa: Dicho esto los docentes de la Institución 
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Educativa Alfredo Bonilla Montaño realizaron un ejercicio de obser-
vación en el año 2009 en las diferentes áreas del conocimiento, de-
tectando las dificultades en el acceso al conocimiento de los jóvenes 
debido a la poca empatía, receptividad y dificultad del trabajo en 
equipo lo que se evidenciaba en sus relaciones interpersonales a tra-
vés de la agresividad, indiferencia, intolerancia, falta de cooperación, 
poca audición, maltrato físico y verbal entre otras conductas disrup-
tivas. Luz Esneda Rodriguez, Bellanira Caicedo, Dixy Suarez, Marlene 
Carvajal, Carol Ramirez, Nancy Lasso, Maria Judith Guzman, en equi-
po con Katherin Molina y bajo la Rectoría de Patricia Avendaño Payan 
diseñaron y validaron un proyecto para que los educandos, puedan 
jugar, desarrollar su creatividad a través de trabajo colaborativo y 
proponer reglas que se traducen en las futuras dinámicas de grupo 
basadas en acuerdos de clase que fomentan los valores olímpicos 
tales como lo son: No discriminación. El principal propósito de la pro-
puesta al estar establecida en medio de un consejo comunitario, en 
una población afrodescendiente, es crear lineas efectivas decomuni-
cación en perfecta equidad, manteniendo el fomento de la cultura y 
la ideología que el deporte debe ser practicado sin ninguna forma de 
discriminación. Sustentabilidad. Organizando y desarrollando activi-
dades y proyectos de aula de un modo que se promueve el empren-
dimiento, a través del desarrollo sustentable económico, social cultu-
ral manteniendo los valores ancestrales del territorio y ambientales 
preservando y mejorando el contexto. Humanismo. Las actividades 
de corte humanista a nivel individual se fijan en ese momento en el 
desarrollo del ser como prioridad haciendo enlace con la asignatura 
de proyecto vida años más tarde lo que obedece al Movimiento Olím-
pico colocado a los educandos en el centro, garantizando que la 
práctica del deporte permanezca como un derecho fundamental. 
Universalidad. El deporte es de todos. En todas sus decisiones y ac-
ciones, la propuesta asume la recuperación de espacios deportivos, 
y la instalación de nuevas raíces de tejido social teniendo en cuenta 
el impacto universal que el deporte puede tener en las personas y la 
dinamización de la sociedad. Solidaridad. La propuesta se basa en el 
desarrollo de proyectos de aula que, en conjunto, generan una res-
puesta social significativa, un aprendizaje positivo y dinamice el pro-
ceso de resolución de problemas que ayuda a mejorar la convivencia 
y su interacción con la comunidad. Alianza entre el deporte, la edu-
cación y la cultura. El proyecto se compromete en establecer alian-
zas con entidades externas gubernamentales y no gubernamentales 
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para fomentar la consecución de altos logros la promoción de la sa-
lud y la prevención de las enfermedades crónicas no transmisibles a 
través del fomento del espíritu del Olimpismo estableciendo un pun-
to donde convergen el deporte, la cultura y la educación. Abriendo la 
oportunidad a este proyecto como intento de menguar los proble-
mas de comunicación y violencia entre los estudiantes, algunos niños 
presentan déficit de atención e hiperactividad, cuyo diagnóstico es 
posible mencionar debido a que así lo demuestran varias valoracio-
nes médicas recibidas las cuales reposan en los documentos institu-
cionales; de igual forma se presentan casos de niños desplazados, 
otros con problemas a nivel neurológico (problemas de lenguaje en 
algunos casos), familias disfuncionales que impiden al niño una inte-
racción y proceso de aprendizaje adecuado, sin dejar como algo me-
nos importante que estos problemas se encontraron en medio de 
una comunidad afrodescendiente que se veía permeada por el cam-
bio del uso del suelo, la ocupación de un territorio que se asumió 
ancestral y propio. lo que lleva a la búsqueda de estrategias pedagó-
gicas de enseñanza significativas, positivas y reparadoras. Objetivo 
general: Fijar en el estudiante a través de actividades lúdico-recrea-
tivas el hábito del aprovechamiento del tiempo libre, el respeto y la 
aplicación de valores olímpicos que faciliten el acceso al conocimien-
to desde diferentes nichos, su adecuada utilización, mediante talle-
res lúdicos, deportivos, recreativos y culturales, para el sano esparci-
miento de la comunidad educativa y la construcción del 
conocimiento. Metodología: Para desarrollar los objetivos nos basa-
mos en la teoría del aprendizaje significativo pedagogías positivas y 
el método de influencia social que se enfoca en la observación de 
modelos sociales, su análisis, discusión, evaluación de los modelos 
observados partiendo del trabajo con pequeños grupos de niños, 
pues esto facilita el intercambio de conocimiento y la producción in-
tergrupal de posibles soluciones al problema. Este método de in-
fluencia social se escogió debido a que es una problemática de ca-
rencia de valores que trasciende el aula. Así pues, se desarrollaron 
actividades motivadoras alrededor del eje articulador “Festival de 
cometas – Eleva tu corazón”, logrando que hubiese grupos de perso-
nas trabajando en torno a proyectos con objetivos orientados hacia 
un bien común, dando vital importancia a los intereses colectivos por 
encima de los intereses individuales. Para llevar adelante este proce-
so, se seleccionaron los siguientes ejes articuladores: Mi expresiónn 
corpórea; Espacios de aventura; Rescatando tradiciones; Mi produc-
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ciónn textual. Ejes interdisciplinarios transversales por áreas. Áreas 
de conocimiento del medio natural, social y cultural: Actividades des-
tinadas al propio cuidado personal en relación con la alimentación, la 
higiene, el vestido y los objetos de uso individual; La relación afectiva 
y social; Sensibilidad y respeto por las costumbres y modos de vida 
de poblaciones distintas a la propia; Rechazo a las discriminaciones 
en la organización de actividades grupales por razones étnicas, de 
sexo, estatus social; Aspectos básicos del tiempo histórico (presente, 
pasado, futuro, duración, anterior, posterior, simultaneidad, sucesi-
ón); Respeto al patrimonio cultural y natural de la comunidad e inte-
rés por su mantenimiento y recuperación. Área de Educación Artísti-
ca: La composición: organización de las formas en el espacio y el 
tiempo; Exploración sensorial de los distintos elementos del lenguaje 
visual; Esforzarse por crear formas variadas progresivamente más 
personales, variando y ensayando nuevas posibilidades expresivas. 
Área de lenguaje y literatura: Necesidades y situaciones de comuni-
cación oral en el medio habitual de los estudiantes; Formas básicas 
adecuadas a las diferentes situaciones e intenciones comunicativas; 
Utilización de las habilidades lingüísticas y no lingüísticas y de reglas 
propias del intercambio comunicativo en diferentes situaciones; Com-
prensión y producción de textos orales y escritos atendiendo a las 
diferentes intenciones y a las características de la situación de comu-
nicación. Área lengua extranjera inglés: Vocabulario (palabras extran-
jeras relacionadas con juegos y deportes); Aspectos sociales y cultu-
rales de los países donde se habla la lengua extranjera estudiada, 
cercana a los intereses del niño/a (juegos). Área de matemáticas: 
Sensibilidad e interés por las informaciones y mensajes de naturaleza 
numérica, apreciando la utilidad de los números en la vida cotidiana; 
Las unidades de medida; Mediciones con unidades convencionales y 
no convencionales; Toma de decisiones sobre las unidades e instru-
mentos de medida más adecuados en cada caso, atendiendo al ob-
jeto de la medición; La representación elemental del espacio (plano, 
mapas, maquetas); Geometría plana y tridimensional (herramienta 
GeoGebra). Posteriormente se utilizan estos ejes convertidos y re-
dactados en criterios de evaluación individuales y grupales que esta-
blecen el tipo y grado de aprendizaje que se espera que los escolares 
hayan alcanzado con respecto a las capacidades indicadas en los 
propósitos de la programación. También se espera la reflexión sobre 
la propia práctica docente y la reinvención de esta. Adicionalmente 
la elaboración de criterios de medición y control permite tener infor-
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mación para el proceso de evaluación con datos objetivos y subjeti-
vos del proyecto. Construcción y desarrollo de la convivencia escolar: 
La transversalización de saberes se implementó en las diferentes 
asignaturas con la inclusión de materiales lúdicos para enseñar la ge-
ometría plana, la producción textual por mencionar algunos ejemplos 
en matemáticas y lenguaje. Durante el proceso de enseñanza, los do-
centes notaban que los estudiantes eran reacios y no querían apren-
der, por consiguiente, surgió la idea de hacerlo por medio de festival 
de cometas el cual consiste en hacer una cometa en la institución 
educativa utilizando todo lo aprendido en las diferentes áreas con los 
elementos de las mismas. En un principio, estas elaboraciones solo 
eran un croquis, y los estudiantes las hacían siguiendo patrones. Hoy 
son todo un despliegue de creatividad con los nombres, con los sím-
bolos, formas de los conocimientos construidos en clase. A los estu-
diantes les encanta hoy por hoy, es un método de erradicación de 
violencia escolar, fundamentación de procesos de convivencia ya que 
pueden divertirse, a la misma vez aprender y practicar el ejercicio de 
los diferentes valores institucionales y olímpicos. Desde el enfoque 
social en la Institución Educativa Alfredo Bonilla Montaño, ha hecho 
un intento para que los aprendizajes de los estudiantes se construyan 
con base en los problemas de la cotidianidad, donde los valores per-
mean la construcción de una conciencia social, buscando el desar-
rollo del estudiante en la sociedad, para que se adapte a ella y la 
transforme con una visión permanente de renovación y cambio, de 
acuerdo con las necesidades del momento. La intención es relacionar 
los aprendizajes al momento por el que pasa nuestra sociedad; per-
mitiendo la dinamización de los proyectos y propuestas con base en 
necesidades sociales específicas del contexto en el que se desen-
vuelven los actores educativos, con participación de todos los inte-
grantes de la comunidad. Según la Unesco (1995), en el ser humano 
se desarrolla una actitud lúdica que tiene su inicio a temprana edad, 
en el vientre materno cuando se divierte con el cordón umbilical que 
lo une a su madre y succiona su dedo cuando se aburre, luego al salir 
de la calidez de su progenitora se ve impelido a conocer y compren-
der su medio, para lo cual es fundamental la “actitud lúdica” que le 
posibilita desde los primeros momentos la capacidad de imaginar, de 
fantasear a través del juego y posteriormente le permite progresiva-
mente asir el mundo del símbolo, de la metáfora que lleva a los mun-
dos de la poesía, del poder jugar con las palabras, con el lenguaje; así 
también, la posibilidad, por medio de la imagen, de jugar con el arte 
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en sus múltiples facetas. Esta construcción de pensamiento comple-
jo hay que mirarlo como construcciones significativas individuales y 
colectivas, no se puede ver solo desde el punto de vista analítico o 
lógico, más aún este proceso-resultado no es necesaria ni deseable-
mente mensurable, su construcción es virtual, no es lineal, es en red, 
entretejida con otras facetas del ser. La actitud lúdica lleva al pensa-
miento divergente al llevar a la búsqueda de resolución de situacio-
nes donde lo risible, diferente tiene cabida en el ámbito juguetón de 
la correría de posibilidades. Además de su cualidad de darse en el 
sujeto y a partir de él, permite el uso pedagógico y la interacción con 
el conocimiento cotidiano que genera la idiosincrasia y costumbres y 
finalmente la riqueza cultural de las comunidades, lo que permite un 
ánimo fresco, vital, amable y festivo, que es deseable en nuestros 
tiempos y más aún en nuestro país. Si como dice Freud, “el juego 
nace de las imposibilidades del niño de poder satisfacer sus deseos”, 
entonces lo lúdico se puede presentar para el ser humano como una 
forma de interactuar con el mundo, entenderlo y hacer posibles sus 
deseos de manera equilibrada y con la posibilidad de por este medio 
disipar la incertidumbre y evadir la frustración. En este sentido, lo 
fundamental en la educación física y la lúdica como palabra genera-
lista sería la actitud la cual hace posible la existencia de la actividad 
lúdica y el juego y sin la cual no es posible realizarlas en su esencia. 
La actividad lúdica se ha planteado como modelo de actividad inte-
gral desde las doctrinas de Fröebel en 1840 que acuñó el término 
kindergarten como un sistema de enseñanza fundado en el juego, 
este sistema de experiencia sensorial y manipulación de los materia-
les influenció a María Montessori para fomentar la educación de niños 
por actividades físicas y la experiencia con sus posibilidades de inte-
racción con los sentidos. Todo lo anterior generó posteriormente 
otras propuestas educativas en este sentido. donde se fomentaba la 
actividad y la experiencia que brindaba la lúdica. Es hasta nuestros 
tiempos en donde desde el área de la educación física se empezó a 
impulsar como algo integral.
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D
evido ao alto nível de dedicação dos atletas de alto rendimen-
to que estão inseridos em ambientes competitivos, caracteri-
zados pela grande pressão e exigência por perfeccionismo, fa-

z-se necessário um olhar atento sobre a saúde mental destes sujeitos. 
Visando avaliar a saúde mental dos atletas de elite, um grupo de 
pesquisadores do Comitê Olímpico Internacional (COI) desenvolveu 
a bateria Sport Mental Health Assessment Tool 1 (SMHAT-1), que iden-
tifica e avalia atletas que estão em risco de desenvolver algum trans-
torno mental. Primeiramente, o atleta preenche um questionário de 
triagem (APSQ) e caso apresente uma pontuação final ≥17 estaria em 
risco para algum transtorno mental. A partir disso, realiza o restante 
da bateria que é composta por 6 formulários que avaliam aspectos 
de: ansiedade, depressão, sono, uso de álcool, uso de outras drogas 
e transtornos alimentares. O instrumento foi traduzido e está sendo 
validado para a aplicação em atletas brasileiros. Este trabalho visa 
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apresentar os resultados  preliminares obtidos em atletas brasileiros. 
Com a parceria do Laboratório de Preparação Mental do Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB), foram obtidas até o presente momento 77 
respostas, sendo 33 de atletas masculinos e 44 do sexo feminino. Os 
atletas foram separados por categorias de esportes: 6 atletas de es-
portes coletivos, 5 atletas de resistência/longa distância,  8 atletas 
de média distância/potência, 11 atletas de velocidade/ força, 31 atle-
tas de precisão, 10 atletas de raquete, e 6 atletas de combate. Os 
atletas também são classificados em relação ao seu nível de perfor-
mance, agrupados em: atletas de nível nacional (5), atletas de nível 
internacional/elite (39) e também atletas de nível World Class (33). 
Em relação ao instrumento de triagem 65 (84,4%) dos atletas pontu-
aram acima do ponto de corte. O número de atletas que apresenta-
ram scores acima da média para ansiedade foi de 13 (16,8%), 15 (19,4%) 
para depressão, 2 (2,5%) para distúrbios de sono, 10 (12.9%) para uso 
de álcool, 2 (2,5%) para uso de drogas e 7 (9%) para transtornos ali-
mentares. Em parceria com o COB, este estudo atinge uma abran-
gência nacional, que irá difundir a importância do cuidado com a 
saúde mental de atletas brasileiros e, a partir destes dados, serão 
elaboradas estratégias para ampla identificação, avaliação e manejo 
de atletas que estão em risco para transtornos mentais.

Palavras-chave: Psicologia do Esporte; Saúde Mental; Transtornos 
Mentais; Alto Rendimento.
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A 
dimensão psicológica como elemento do treinamento espor-
tivo está em constante movimento a fim de avançar em cam-
pos variados de atuação e permitir, com isso, o desenvolvi-

mento do desempenho atlético, particularmente àqueles que dedicam 
grande parte de suas vidas ao treinamento olímpico. A exigência atu-
al do esporte é a pressão geral (psicofísica) constante por resultados 
rápidos, visto que as competições se sucedem anualmente em uma 
quantidade e velocidade cada vez maiores. Assim sendo um dos de-
safios para atletas e profissionais de várias áreas de atuação é pro-
porcionar o aumento de habilidades psicofísicas para que o atleta 
enfrente tal exigência de forma saudável e com expectativas promis-
soras de desempenho. Nesse cenário surge o seguinte problema 
(CSIKSZENTMIHALYI,1990;1997; MIRANDA, 2018): raramente o atleta 
fica centrado no presente porque está muito aflito e impaciente por 
aquilo que está por vir. Em extensão, profissionais e atletas olímpicos 
notadamente têm a consciência e autoavaliação de que a atenção 
dispensada no processo de realização de tarefas, em especial nos 
treinamentos e competições, não será suficiente para o sucesso. Re-
sultado: dúvidas e desilusão! Qual seria a saída para o enfrentamento 
dessa realidade no esporte olímpico? Resposta objetiva: O atleta 
manter total concentração em uma única tarefa a ponto de transcen-
dê-la (CSIKSZENTMIHALYI, 1993, 1997; JACKSON & CSIKSZENT-
MIHALYI, 2002; MIRANDA, 2018). Em seguida, surge outra pergunta: 
Como transcender a concentração? Resposta objetiva: Montando o 
cenário para a percepção ou sentimento de fluidez, ou em outras pa-
lavras, simplesmente fluindo! Esse sentimento de fluidez é proposto 
pela teoria preconizada por Mihaly Csikszentmihalyi (principalmente 
a partir das últimas 3 décadas), com denominação de ‘flow feeling’ 
ou simplesmente ‘Flow’, como essa teoria ficou consagrada em in-
glês. Em última análise, enfrentar a pressão geral (psicofísica) no es-
porte olímpico requer em um primeiro momento - considerando a 
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teoria do ‘flow’, fluxo em português, criar um cenário para um estado 
mental cuja percepção do atleta é de que há uma fusão entre ação e 
atenção, perda da autoconsciência e perda da noção do tempo. Tais 
dimensões (CSIKSZENTMIHALYI,1990; MIRANDA,2018) são conside-
radas especiais na teoria do ‘Fluxo’, pois sintetizam as outras demais 
dimensões aqui não relacionadas. Fusão entre ação e atenção no es-
porte é quando o atleta executa movimentos sofisticados e comple-
xos, particularmente sob pressão (resultados, desempenhos, expec-
tativas gerais etc.), com precisão e, ao mesmo tempo, ele mesmo 
demonstra ‘certa facilidade’ ou ‘naturalidade’, que expressa um nível 
de concentração de magnitude elevada e harmoniosa em relação ao 
esforço, à execução e ao resultado da tarefa, de modo que a ação do 
atleta é percebida como se fosse um ‘prolongamento’ ou ‘parte, de 
seu corpo. Ação e atenção não são percebidas pelo atleta como algo 
diferente e, portanto, ele faz o que tem que ser feito, sem questiona-
mentos, vacilo ou medo de errar. Há uma sintonia altamente precisa 
entre o atleta e a atividade, de modo a controlar os focos principais 
da ação e ao mesmo tempo outros registros de informação disponí-
veis também são controlados. Além disso, mesmo que a situação 
esportiva se apresente como algo complexo e com alto grau de exi-
gência emocional, como tensões, pressões, ansiedade e outras, o 
atleta em fluxo consegue colocar as coisas em ordem e equacionar 
seus pensamentos e emoções plenamente com o objetivo de realizar 
tarefas de alta complexidade. A fusão entre ação e atenção promove 
a transcendência da concentração, com envolvimento completo e 
controle das ações e motivação intensa. Talvez isso explique a habi-
lidade que atletas olímpicos de alto nível têm de controlar várias si-
tuações (previsíveis e imprevisíveis) e ao mesmo tempo realizar mo-
vimentos incríveis, com resultados que encantam as pessoas e faz 
desses movimentos aquilo que se convencionou chamar de beleza! 
Por outro lado, essa dimensão potencializa a percepção de controle 
do atleta permitindo que o mesmo tenha sentimentos positivos em 
um ambiente de incertezas, pois sabe-se que o esporte não produz 
resultados seguros. Ademais, no esporte não há possibilidades de 
desenvolvimento sem correr riscos. Em Jackson & Csikszentmihalyi 
(2002) e Miranda (2018), um usufruto que o atleta percebe ao fluir, 
que é identificado na dimensão acima, é transformar momentos de 
pressão como algo natural, não se permitindo ficar demasiado tenso. 
Ao contrário, o atleta vivenciará a experiência competitiva com sen-
timentos de poder, confiança e calma. Afinal, o atleta olímpico em 
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sua atuação, tende a estar, nas palavras de Jackson & Csikszentmihalyi 
(2002), frequentemente no ‘fio da navalha’. Lembre-se: o esporte é 
uma atividade que raramente oferece resultados seguros. Perda da 
autoconsciência é fundamental para facilitar a transcendência da 
atenção, pois ao esquecer a parte da consciência que questiona e 
incita dúvidas sobre o atleta mesmo, a mente estará totalmente en-
volvida na realização da tarefa sem preocupações e tensões que pre-
judicam a capacidade de pensar. A perda da autoconsciência, por-
tanto, está relativamente ligada àquilo que preocupa o atleta, como 
ele é avaliado pelas outras pessoas, ou como o atleta está sendo 
mostrado e se comportando perante as demais pessoas envolvidas 
no esporte (competição e treinamentos): mídia, torcida, técnicos, co-
legas, adversários, família e outros). Noutro sentido, a consciência 
(controle!) daquilo que tem de ser feito na ação esportiva é tão in-
tensa que não há dúvidas sobre as possibilidades de êxito. Em outras 
palavras, não há consciência (pensamentos, preocupações) com o 
ego. Ou seja, como ele, o atleta, se percebe em relação aos outros e 
como este mesmo atleta projeta as avaliações externas. Essa perda 
da autoconsciência relativa ao ego dá origem há uma despreocupa-
ção consigo mesmo, em relação: aos elogios, às críticas, expectati-
vas, aparência física, etc. Ou seja, há uma despreocupação com o 
SER social. O que importa é a tarefa (ação!). Portanto, a atenção do 
atleta está totalmente imersa na atividade, a permitir que o mesmo 
fique totalmente absorto em suas tomadas de decisões e ações. Li-
berar a consciência de si mesmo (ego) providencia ao atleta se en-
volver completamente na atividade, saber o que fazer a cada instan-
te, identificar sutilezas relevantes da ação e perceber a atividade 
como algo pouco exigente em termos de esforço, embora a ativida-
de mesma seja desgastante. Em consequência, o atleta irá usufruir 
de intensa concentração e motivação. Perder a consciência de si 
mesmo, ao menos por pouco tempo, é o que acontece com nossa 
mente ao fluir e nos liberta de nós mesmos (CSIKSZENTMIHALYI, 
1997; MIRANDA,2013). Liberdade das preocupações, percepções das 
avaliações externas, comportamento social (modismos), expectati-
vas demasiadas, tensões e outros fatores que geram ansiedade, dis-
tração, medo e incapacidade. A perda da noção do tempo é uma 
evidente característica de fluxo (‘flow-feeling’), ela significa que 
quando o atleta flui, o tempo tal como ele é medido de modo abso-
luto pelo relógio ou cronômetro tem pouco significado. Isso quer di-
zer que quando o atleta está fluindo tem o corpo e movimentos sob 



48

seu controle absoluto e tempo espaço tomam diferentes dimensões. 
Ainda pode-se dizer que o atleta tem a percepção modificada tal 
como o tempo passa: o que importa é o ritmo ditado pela atividade 
(JACKSON & CSIKSZENTMIHALYI, 2002, MIRANDA, 2013; 2018). 
Quando um atleta olímpico de maratona, por exemplo, está fluindo 
ele pode perceber a duração da prova muito mais rápida do que sua 
real duração. É como se as horas passassem como minutos e os mi-
nutos como segundos. Por outro lado, a percepção do tempo pode 
ser oposta, ou seja, em uma prova de 100 metros no atletismo, para 
o atleta que flui, a percepção do tempo é como se a prova passasse 
lentamente. No estado mental de fluidez, a percepção da passagem 
do tempo se transforma em função da concentração totalmente ab-
sorta na execução da tarefa. Ter tempo para pensar naquilo que tem 
que ser feito precisamente, mesmo em atividades muito rápidas, é 
um dos modos com que os atletas descrevem tal percepção alterada 
do tempo (JACKSON & CSIKSZENTMIHALYI, 2002). A perda do sen-
tido real do tempo pode ser verificada quando o atleta flui profunda-
mente, tem concentração total e fica completamente absorvido por 
aquilo que está sendo feito (ação esportiva!). Além disso, há uma 
clara percepção de que o tempo passa em um ritmo diferente. Quan-
do o atleta exercita sua criatividade, concentração, espontaneidade, 
suas habilidades estão harmonizadas com os desafios das ativida-
des, com muita motivação intrínseca, há um cenário favorável para a 
vivência do fluxo. Como o atleta olímpico está sob pressão constan-
temente, seja em função do comprometimento com treinamentos ou 
em permanente expectativa que algo aconteça como resultado de 
seus esforços, chega-se à conclusão que o tempo é uma carga que 
impede o atleta de ficar totalmente absorto (concentração absoluta) 
naquilo que tem de ser feito ou está a fazer. Por outro lado, quando 
o atleta flui, ele fica livre dessa pressão cotidiana e consegue usufruir 
naquilo que ele tem de melhor: habilidades advindas de seu talento! 
No esporte olímpico a qualidade da rotina do atleta, com exigências 
compatíveis com as habilidades e as possibilidades reais de desen-
volvimento progressivo, forma a estrutura básica para que a percep-
ção da passagem do tempo não seja algo convencionalmente medi-
do, mas percebido pelo usufruto da atividade; com satisfação e 
alegria, mesmo que a experiência exija grandes esforços. Em última 
análise, pode-se dizer que não é possível o atleta fluir no momento e 
na intensidade que se deseje, mas é possível preparar um cenário 
que favoreça uma experiência de fluxo, por meio de treinamentos de 
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qualidade que permitam o atleta entregar-se ao desenvolvimento de 
habilidades físicas, técnicas, e psicológicas – cognitivas e emocio-
nais.  Além disso, em um sistema de treinamento de alto nível o atle-
ta disponibilizará energia primorosa às atividades, tornando desafios 
em experiências positivas para transformação, desenvolvimento e li-
berdade para fluir. O atleta, então, conviverá com as pressões natu-
rais do esporte moderno de produzir resultados rápidos e se relacio-
nará harmonicamente com o fato de ser avaliado pública e 
sumariamente por todos aqueles que o assistem.

Palavras-chaves: Fluxo; Ação; Atenção; Consciência; Esporte.
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Introdução: o esporte tem sido utilizado como ferramenta de educa-
ção em valores, com o discurso de que pode ser capaz de propor 
transformações positivas na vida de crianças e adolescentes. Uma 
série de iniciativas de intervenção social se utiliza do esporte como 
ferramenta para alcançar a inclusão social, entre outros objetivos so-
ciais. Antunes definiu estas iniciativas de intervenção social como 
“Projetos Esportivos de Caráter Social” (PECS). Alguns programas 
têm adotado os valores do Movimento Olímpico como referência 
para o desenvolvimento de seus objetivos. Essas operacionalizações 
são genericamente conhecidas como “Educação Olímpica”. Objeti-
vo: este estudo tem como objetivo verificar indícios de inclusão so-
cial dos participantes de um PECS de Educação Olímpica. Metodolo-
gia: a metodologia escolhida é a de métodos mistos, buscando 
compreender o fenômeno da relação entre o PECS, os temas educa-
cionais do Olimpismo, e os significados percebidos pelos seus ex-
-participantes. A pesquisa de tipo ex-post facto se propõe a analisar 
o resultado da coleta de dados quantitativos os relacionando com os 
dados qualitativos de um grupo focal randomizado. Resultados: após 
serem avaliados os cruzamentos entre cada uma das caracterizações 
(gênero, etnia, classe social, modalidade esportiva e tempo no pro-
grama) e as assertivas do estudo, observou-se que o gênero foi sig-
nificativo em relação às habilidades e capacidades para a vida - ques-
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tão 16 (p-valor=0,05). A etnia e a modalidade esportiva que participou 
não demonstraram ter influência como caracterização com nenhuma 
das assertivas, apesar de a renda ter sido significativa na relação com 
etnia na questão 7. A renda foi significativa nas questões: 6 – relações 
entre gêneros (p-valor=0,03), 7 – relações entre etnias (p-valor =0,05), 
14 – auto-organização e disciplina (p-valor=0,03), 16 - habilidades e 
capacidades para a vida (p-valor =0,03), 19 – decisões comunitárias 
(p-valor=0,01) e 20 – liderança comunitária (p-valor=0,08). E o tem-
po de participação no programa foi influente nas questões: 12 – apren-
der coisas novas (p-valor=0,05), 16 – habilidades e capacidades para 
a vida (p-valor=0,02) e 17 – capacidades de decisão (p-valor=0,02). 
Considerações Finais: pode-se perceber que há indícios semióticos, 
de significado produzido pelos egressos, que houve mudanças maio-
res ou menores, mas percebidas como positivas, nas quatro dimen-
sões da inclusão social através do esporte, que é utilizada como re-
ferência teórica.

Palavras-chave: Pedagogia do Esporte; Desenvolvimento Humano; 
Trajetórias de Vida.
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A 
motivação para os esportes – o que as crianças gostam de fa-
zer – e a competência percebida – como elas percebem as 
suas capacidades e habilidades – são pilares fundamentais 

para uma maior adesão na iniciação esportiva. O esporte deve ser 
prazeroso e as crianças precisam ser ouvidas. O objetivo deste estu-
do foi criar um sistema inteligente denominado SportsFit com a fina-
lidade de estimar o potencial atlético percebido de crianças e ado-
lescentes para diferentes modalidades, que auxilie as crianças a 
descobrirem qual é o esporte mais compatível com os seus interes-
ses e competências. O SportsFit é uma ferramenta de orientação de 
talentos, desenvolvida pelo Projeto Atletas de Ouro®. Em uma plata-
forma digital, o avaliado informa a sua preferência esportiva, esco-
lhendo até dois esportes preferidos. Em seguida, para avaliar a com-
petência atlética percebida, o avaliado deve classificar em uma 
escala Likert, de 1-Fraco a 5- Excelente: a) o seu desempenho espor-
tivo atual; b) o seu desempenho esportivo em comparação com ou-
tros alunos-atletas que disputam competições com ele. Por fim, o 
avaliado deve fazer uma auto avaliação em relação as seguintes ca-
pacidades e habilidades: flexibilidade, percepção e tomada de deci-
são, força e potência de membros inferiores, velocidade, resistência 
aeróbica, equilíbrio, habilidades aquáticas, força e potência de mem-
bros superiores, habilidade com bola com os pés, coordenação mo-
tora, habilidades com raquete, agilidade, habilidade com bola com as 
mãos, habilidades rítmicas e de expressão corporal e pontaria. Por 
meio de um modelo matemático, o sistema calcula o potencial das 
crianças para 14 modalidades esportivas, em uma escala de 0 a 100 
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pontos. Quanto mais próximo de 100, maior é a compatibilidade en-
tre o interesse e a competência percebida da criança para determi-
nado esporte. O SportsFit foi criado a partir de uma base de dados 
de 650 escolares de ambos os sexos de 10 a 17 anos e apresentou 
resultados psicométricos satisfatórios em termos de validade de 
construto, validade concorrente e validade preditiva. O SportsFit, 
portanto, é uma inovação tecnológica que possibilita um feedback 
individualizado e imediato para crianças e adolescentes em relação 
ao seu potencial para diferentes modalidades esportivas e pode ser 
utilizado em escola e/ou clubes pelos professores de Educação Físi-
ca como primeiro passo na identificação do potencial atlético dos 
alunos-atletas e para a orientação esportiva adequada, visando uma 
prática esportiva de qualidade e de longo prazo.

Palavras-chave: Talento esportivo; Sistemas Especialistas; Modela-
gem Estatística; Competência Percebida.
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O
s escritos de Pierre de Coubertin sobre a Filosofia Olímpica, 
hoje nomeada de Olimpismo, fundamentam de forma plural e 
não sistemática os ideais de desenvolvimento humano que o 

criador dos Jogos Olímpicos modernos concebeu junto à prática es-
portiva e ao Movimento Olímpico. Sendo assim, Pierre de Coubertin 
manifesta nestas palavras perspectivas políticas, éticas e filosóficas 
como fundamento do Olimpismo em seu objetivo formativo/educa-
cional. Dentro dessa perspectiva, a pesquisa tem como objetivo ge-
ral: definir uma perspectiva filosófica de unidade para o Olimpismo. 
E como específicos: (i) identificar a proposta Ética da Filosofia Olím-
pica; (ii) verificar, dentro de uma educação para a paz, quais teorias 
filosóficas poderiam apoiar os objetivos e propostas do Olimpismo; 
(iii) analisar, na visão política da paz e da harmonia entre os povos, 
qual a teoria política abrangente está defendendo o Olimpismo. A 
metodologia implementada é de análise documental, tanto dos es-
critos originais de Pierre de Coubertin e de pesquisadores sobre o 
Olimpismo, quanto da parte filosófica em apoio à perspectiva do 
Olimpismo. Os documentos analisados e pesquisados têm suas fon-
tes no site oficial do Comitê Internacional Pierre de Coubertin, dos 
Comitês Pierre de Coubertin Nacionais e da Biblioteca Olímpica Mun-
dial. No âmbito da filosofia, os documentos analisados são buscados 
em bibliotecas universitárias ou em sites oficiais sobre filosofia do 
esporte ou afins. Como resultados parciais tem-se (i) definido a pro-
posta ética do Olimpismo à luz da “ética das virtudes”, sobretudo, 
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em Aristóteles; (ii) propõe-se uma análise da Educação para a Paz de 
Coubertin em relação às Filosofias da Educação que visam a educa-
ção do caráter, sobretudo com Sêneca, bem como, o Cosmopolitis-
mo Estoico; (iii) como visão política de paz e harmonia, propõe-se 
uma análise comparativa entre os escritos de Coubertin e À Paz Per-
pétua, de Immanuel Kant. A pesquisa está em andamento para resul-
tados mais aprofundados e produção de artigos científicos.

Palavras-chave: Educação; Virtudes; Coubertin; Filosofia; Olimpismo.
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E
m 1896, enquanto as potências europeias recortavam o mapa 
da África, realizava-se a primeira edição dos Jogos Olímpicos 
da Era Moderna (JOs). Ao longo dos anos, à medida que o do-

mínio europeu se expandia no continente africano, os JOs também 
passavam por um processo de crescimento e consolidação no cená-
rio esportivo mundial, em parte graças à infraestrutura política e ma-
terial do sistema colonial, visto que seus principais representantes, 
Inglaterra e França, também patrocinavam o nascente projeto olím-
pico. Nessa perspectiva, o objetivo geral é compreender como foi a 
participação no Movimento Olímpico das colônias europeias na Áfri-
ca entre os anos de 1894 (criação do MO) e 1940 (interrupção pela 
Segunda Guerra Mundial), isto é, antes do processo de descoloniza-
ção do continente. Os objetivos específicos sendo estudados são: 
retratar Pierre de Coubertin enquanto homem de seu tempo, criador 
dos JOs e presidente do Comitê Olímpico Internacional, analisando 
seu discurso sobre os temas África e colonialismo; analisar o período 
de 1894 a 1916, focando nas participações africanas e conquista de 
medalhas até a interrupção em 1916, por causa da Primeira Guerra 
Mundial; analisar a década de 1920, com a disputa ideológica e de 
poder entre os impérios coloniais europeus e o COI pela instituição 
dos Jogos Africanos; analisar o período de 1932 a 1940, com a parti-
cipação africana nos JOs durante a ascensão do fascismo na Europa, 
até a interrupção dos JOs por causa da Segunda Guerra Mundial. 
Para isso, o corpus documental a ser estudado compõe-se dos Rela-
tórios Oficiais dos JOs de Atenas 1896 a Tóquio 1940 (que não foram 
realizados); edições da Olympic Review, a revista oficial do COI; e 
escritos de Coubertin reunidos pelo Comité International Pierre de 
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Coubertin (CIPC). Para o referencial teórico, conceitos como Impe-
rialismo e imperialismo cultural; raça e racismo científico; e Olimpis-
mo e universalismo estão contribuindo para a realização do estudo. 
Essa pesquisa está em fase inicial, cuja coleta de dados identificou, 
até o momento, a participação de atletas da África do Sul, Argélia, 
Egito e Rodésia no recorte cronológico. Se os homens se parecem 
mais com sua época do que com seus pais, como resultados prelimi-
nares, temos que Coubertin assimilou o contexto que o cercava, fos-
se ele cultural, geográfico, histórico, político ou social, reproduzindo-
-o no MO, o que contrastava o universalismo da ideia olímpica com a 
defesa do sistema racial colonialista.

Palavras-chave: Imperialismo; África; Coubertin; Movimento Olímpico.

Referências:
AUGER, Fabrice. The African Games: an IOC's colonial modernisation 
- 1920 - 1930. Journal of Olympic History: Citius, Altius, Fortius, Lon-
dres, v. 1, n. 14, p. 15-23, março 2006.

BOAHEN, Albert Adu (ed.). História Geral da África - VII: África sob 
dominação colonial, 1880-1935. Brasília: UNESCO, 2010. Cap. 30. p. 
920-950.

CHARITAS, Pascal. Imperialisms in the Olympics of the Colonization 
in the Postcolonization: Africa into the International Olympic Com-
mittee, 1910–1965. The International Journal of the History of Sport, 
[s. l.], v. 32, n. 7, p. 909-922, 2015.

CHATZIEFSTATHIOU, Dikaia et al. Cultural Imperialism and the Diffu-
sion of Olympic Sport in Africa: Comparison of Pre- and Post-Second 
World War Contexts. In: REN, Hai et al, (ed.). Olympic Studies Rea-
der: A Multidisciplinary and Multicultural Research Guide. Beijing: 
Beijing Sport University Press, 2009. p. 111-128.

FERREIRA JÚNIOR, Neilton. Colonisation Sportive: laboratório da 
“simbiose” racismo e esporte moderno. Revista do Centro de Pesqui-
sa e Formação, São Paulo, n. 13, p. 73-98, Dezembro 2021.

GUTTMANN, Allen. Games and Empires: modern sports and cultural 
imperialism. Nova Iorque: Columbia University, 1994.



61

HOBERMAN, John. Toward a Theory of Olympic lnternationalism. 
Journal of Sport History, Illinois, v. 22, n. 1, p. 1-37, Primavera 1995.

SCHANTZ, Otto J.. Pierre de Coubertin’s Concepts of Race, Nation, 
and Civilization. In: BROWNELL, Susan (ed.). The 1904 Anthropology 
Days and Olympic Games: Sport, Race and American Imperialism. 
Lincoln: University of Nebraska, 2008. Cap. 3. p. 156-188.

STODDART, Brian. Sport, Cultural Imperialism, and Colonial Respon-
se in the British Empire. Comparative Studies In Society And History, 
Cambridge, v. 30, n. 4, p. 649-673, out. 1988.

VAN DER MERWE, Floris J.G. Africa’s First Encounter with the Olym-
pic Games in . . . . 1904. Journal of Olympic History: Citius, Altius, For-
tius. Londres, v. 7, ed. 3, p. 29-34, setembro 1999.



62

GUARDIÕES DA CHAMA 
OLÍMPICA: ANÁLISE DO 
LEGADO INTANGÍVEL 
DO REVEZAMENTO 
DA TOCHA RIO 2016
GABRIELLE SILVEIRA VIEIRA1,3

LUÍS HENRIQUE ROLIM SILVA1,3

NELSON SCHNEIDER TODT1,3

BRUNA FLORES DE LEÃO1,3

FABIANA LÍRIO WEBER3

ANA JÚLIA WINGERT NUNES1,3

CARLOS EUGÊNIO DA SILVA NEGREIROS2,3

1Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS)
2Universidade Federal do Rio Grande do Sul
3Grupo de Pesquisa em Estudos Olímpicos da PUCRS

O 
Revezamento da Chama Olímpica nos Jogos Olímpicos Rio 
2016 percorreu, em três meses, cerca de 300 municípios bra-
sileiros. Desde a chegada em solo brasileiro até a Cerimônia 

de Abertura, a Chama Olímpica esteve protegida por “guardiões”. 
Entretanto, até hoje, esses guardiões encontram-se “invisíveis” na 
historiografia Olímpica e a revisão de literatura indica uma lacuna de 
pesquisas sobre o legado intangível do Rio 2016. Nesse sentido, ques-
tiona-se: qual o impacto do evento nesses personagens? Quais os 
conhecimentos adquiridos com essa experiência? As respostas a es-
ses questionamentos poderiam trazer outras perspectivas sobre o 
impacto dos Jogos Rio 2016, ganhos de conhecimentos e habilida-
des adquiridas pela população empregada ou voluntária associada 
ao evento são entendidos como aspectos intangíveis de legado. Além 
disso, a memória desses personagens pode ser considerada um pa-
trimônio esportivo do evento, pois depoimentos orais, conhecimento 
e know-how são práticas culturais que deveriam ser preservadas. 
Esse estudo é parte de uma pesquisa que visa analisar as memórias 
dos Guardiões da Chama Olímpica Rio 2016 enquanto patrimônio 
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imaterial e legado social-cultural dos Jogos Olímpicos Rio 2016; es-
pecificamente, a pesquisa objetiva compreender os impactos do Re-
vezamento da Chama Olímpica Rio 2016 nos Guardiões no contexto 
do legado intangível. As fontes primárias do estudo foram entrevis-
tas com todos os guardiões da Chama Olímpica Rio 2016 e as fontes 
secundárias são reportagens e documentos relacionados ao Reveza-
mento. Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas após a as-
sinatura do Termo de Consentimento aprovado pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa da PUCRS. A análise das fontes segue o método herme-
nêutico. A pesquisa está na etapa de análise das fontes coletadas e 
os resultados preliminares revelam que o impacto do evento nos 
Guardiões pode ser analisado em três categorias: (1) pessoal, refe-
rente ao autoconhecimento adquirido; (2) social-cultural, referente a 
aquisição de conhecimento de diferentes realidades sociais e cultu-
ras regionais do país; (3) técnico, referente aos conhecimentos ad-
quiridos para o exercício da função. A partir disso, considera-se que 
apesar da profissionalização da função, não houve um planejamento 
de legado relacionado aos Guardiões; porém o impacto nos guardi-
ões indica um potencial de legado intangível, caso haja uma revisão 
dos critérios de seleção em cada edição.

Palavras-chave: Revezamento; Rio 2016; Legado; Patrimônio; Me-
mória.

Referências:
ABRAMS, L. Oral history theory. Londres: Routledge, 2010.

BURKE, P. Abertura: a nova história, seu passado e seu futuro. In: 
BURKE, P. (ed.), A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: 
Ed. da UNESP, 2011. p. 7-38. 

BURKE, P. What is cultural history? Cambridge: Polity Press, 2004.

BROMBERGER, C. Por que se interessar pelo patrimônio esportivo? 
Revista Museologia e Patrimônio, v. 14, n. 1, p. 21-35, mar. 2021. DOI: 
https://doi.org/10.52192/1984-3917.2021v14n1p15-20. Disponível em 
http://revistamuseologiaepatrimonio.mast.br/index.php/ppgpmus/
article/view/857/777. Acesso em 09 abr. 2021.



64

CALABRE, L.; CABRAL, E. D. T.; SIQUEIRA, M.; FONSECA, V. (org.). 
Memória das olimpíadas no Brasil: diálogos e olhares. Volume 1. Rio 
de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa, 2017. E-book. Disponível 
em: http://memoriadasolimpiadas.rb.gov.br/pdfs/Memoria_das_
olimpiadas_no_Brasil_%20dialogos_e_olhares_v1.pdf. Acesso em: 13 
mar. 2021. 

CALABRE, L.; CABRAL, E. D. T.; SIQUEIRA, M. (org.). Memória das 
olimpíadas no Brasil: diálogos e olhares. Volume 2. Rio de Janeiro: 
Fundação Casa de Rui Barbosa, 2017. E-book. Disponível em: http://
memoriadasolimpiadas.rb.gov.br/pdfs/Memoria_das_Olimpiadas_
no_Brasil_%20Dialogos_e_Olhares_v2.pdf. Acesso em: 13 mar. 2021.

FLYVBJERG, B.; BUDZIER, A.; LUNN, D. Regression to the Tail: Why 
the Olympics Blow Up. Environment and Planning A: Economy and 
Space, [S.l.], p. 1-39, set. 2020. DOI: https://doi.or-
g/10.1177/0308518X20958724. Disponível em: https://journals.sage-
pub.com/doi/10.1177/0308518X20958724. Acesso em: 13 mar. 2021. 

GROHMANN, K. Rio 2016, the most perfect imperfect Games: IOC. 
Reuters, [S.l.], 6 dez. 2016. Disponível em: https://br.reuters.com/ar-
ticle/us-olympics-rio/rio-2016-the-most-perfect-imperfect-games-
-ioc-idUSKBN13V1OX. Acesso em: 13 mar. 2021

PESAVENTO, S. J. História & História Cultural. Belo Horizonte: Autên-
tica, 2004

PREUSS, H. Lasting effects of major sporting events. idrottsforum.
org, Malmö, 2006. Disponível em: https://idrottsforum.org/articles/
preuss/preuss061213.html. Acesso em: 13 mar. 2021.



65

AÇÕES DO COMITÊ 
BRASILEIRO PIERRE 
DE COUBERTIN
JOSÉ RICARDO BRUNELLI AMADEU BORRASCA1,2

CHRISTIAN ROBERTO KERN1,2

WILLIAN OLIVEIRA SANMARTIN2

NELSON SCHNEIDER TODT1,2

LUCIANO CASTRO1

1Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS)
2Grupo de Pesquisa em Estudos Olímpicos da PUCRS

O 
Movimento Olímpico engloba organizações e instituições re-
conhecidas pelo Comitê Olímpico Internacional (COI) para al-
cançar a divulgação do Ideal Olímpico. Dentre essas organiza-

ções está o Comitê Internacional Pierre de Coubertin (CIPC), fundado 
em 1975, para garantir os ideais de excelência, justiça, participação e 
paz de Pierre de Coubertin. Para ter maior alcance em escala global, 
o CIPC conta com o apoio de Comitês Nacionais. Assim surgiu em 
2006 o Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin (CBPC). Desde 2008, 
sua sede vincula suas atividades ao Grupo de Pesquisa em Estudos 
Olímpicos do curso de Educação Física da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul. As ações do CBPC visam difundir e 
promover iniciativas em Educação Olímpica, além de incentivar e va-
lorizar exemplos, que representam os princípios fundamentais do 
Olimpismo (filosofia Olímpica) (INTERNATIONAL OLYMPIC COMMIT-
TEE, 2018). Parte deste trabalho consiste em registrar essas iniciativas 
e difundi-las através dos meios de comunicação do CBPC. Nesse sen-
tido, este trabalho tem como objetivos: registrar e divulgar as ações 
do Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin; difundir e divulgar os prin-
cípios do Olimpismo, idealizados por Pierre de Coubertin de liberda-
de, união dos povos, fair play e fraternidade; divulgar o trabalho e as 
obras de Pierre de Coubertin na língua portuguesa; fornecer subsídios 
a pesquisadores e interessados nas ideias de Pierre de Coubertin re-
lativas à educação, ao esporte moderno e ao Movimento Olímpico em 
geral; promover e incentivar iniciativas que contribuem para a aproxi-
mação do Olimpismo com o esporte ou com a população; estabele-
cer um registro histórico de publicações do CBPC, para posterior aná-
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lise e qualificação do conteúdo produzido pelos seus meios de 
comunicação; transformar os meios de comunicação do CBPC em 
potenciais ferramentas de Educação Olímpica. Dentre os principais 
resultados identificados, está a criação da página do CBPC na rede 
social LinkedIn; a chancela e divulgação de obras literárias, como o 
livro “Reflexões Olímpicas e Dignidade Humana” - resultado de uma 
parceria com o eMuseu do Esporte. Além destes dados, é possível 
ainda identificar o impacto do trabalho de comunicação no CBPC a 
nível internacional, totalizando 45 países entre janeiro e setembro de 
2022. Os resultados sugerem um importante engajamento das insti-
tuições parceiras, em especial com a PUCRS, bem como a relevância 
da continuidade de seus trabalhos conjuntos.
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A 
prática esportiva paraequestre apresenta suas primeiras ini-
ciativas, no Brasil, vinculadas ao contexto da prática da Equo-
terapia. Esta trata-se de uma terminologia cunhada apenas 

no Brasil, e faz referência a um método composto por quatro pro-
gramas básicos: a hipoterapia, a educação/reeducação, o pré-es-
portivo e a prática esportiva paraequestre. Esta última apresenta a 
finalidade de preparar pessoas com deficiência para eventos e com-
petições paraequestres, tais como os Jogos Paralímpicos. O Brasil 
alcançou sua primeira participação no hipismo paralímpico em 2004, 
e acabou trazendo bons resultados nas edições dos Jogos de 2008, 
com 2 medalhas de bronze; em 2016, com mais duas medalhas de 
bronze; e em 2021, com uma medalha de prata. Tal histórico de atu-
ação apreciável apresenta-se devido à aptidão e empenho dos pa-
ratletas e aos investimentos em tecnologia assistiva, que colaboram 
para aumentar o desempenho dos competidores. Existem produtos 
voltados para a adaptação e concepção de aparelhos equestres a 
serem empregados por um(a) paratleta da modalidade adestramen-
to paraequestre. Assim, a tecnologia assistiva apresenta, por desíg-
nio, suprimir barreiras, condicionar a plena participação e dar uma 
vida funcional para a pessoa com deficiência que apresenta incapa-
cidades e mobilidade reduzida. Analogamente, o esporte equestre 
adaptado consiste em uma prática de acessibilidade para pessoas 
com deficiência ou transtornos, ao promover a inclusão e oferecer a 
oportunidade de inserção dos praticantes na sociedade. Deste modo, 
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o objetivo deste estudo é realizar um mapeamento histórico-cultu-
ral de ações de inclusão por meio de tecnologias assistivas junto às 
práticas esportivas equestres adaptadas e paralímpicas desenvolvi-
das no país. Com o fim de analisar tais ações, procuram-se identifi-
car instituições, associações e eventos relacionados. Em virtude dis-
so, a metodologia utilizada é de caráter qualitativo e sócio-histórico. 
Os documentos que compõem as fontes do estudo são de natureza 
impressa e digital, tais como reportagens de jornais e sites. Estes 
estão sendo submetidos a uma análise documental e interpretados 
à luz do paradigma indiciário. Até o momento, podemos concluir, de 
modo parcial, que é necessária uma aproximação comunicativa e 
uma constituição social para gerar uma maior sintonia entre desig-
ners e paratletas, ao abalizar-se uma possibilidade de aprendizado 
recíproco por meio das pesquisas de usabilidade e análise ergonô-
mica com vistas à inclusão.
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O 
Revezamento da Chama Olímpica nos Jogos Olímpicos Rio 
2016 percorreu, em três meses, cerca de 300 municípios bra-
sileiros. Desde a chegada em solo brasileiro até a Cerimônia 

de Abertura, a Chama Olímpica esteve protegida por “guardiões”. 
Entretanto, esses guardiões encontram-se “invisíveis” na historiogra-
fia Olímpica e a há uma lacuna de pesquisas sobre o legado intangí-
vel do Rio 2016. Nesse sentido, questiona-se: como foi criada a fun-
ção de Guardião? Qual o seu papel no revezamento? As respostas a 
esses questionamentos poderiam trazer outras perspectivas sobre o 
impacto do Jogos Rio 2016, já que ganhos de conhecimentos e habi-
lidades adquiridas pela população empregada ou voluntária associa-
da ao evento são entendidos como aspectos intangíveis de legado. 
Assim, esse estudo é parte de uma pesquisa que visa analisar as me-
mórias dos Guardiões da Chama Olímpica Rio 2016 enquanto patri-
mônio imaterial e legado social-cultural dos Jogos Olímpicos Rio 
2016; especificamente, a pesquisa objetiva caracterizar os Guardiões 
da Chama Olímpica no contexto do legado Olímpico e dos Jogos 
Olímpicos em diferentes edições. As fontes primárias do estudo fo-
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ram entrevistas com todos os guardiões da Chama Olímpica Rio 2016 
e as fontes secundárias são reportagens e documentos relacionados 
ao Revezamento. A análise das fontes segue o método hermenêuti-
co. A pesquisa está na etapa de análise das fontes coletadas e os 
resultados preliminares indicam que o papel de guardião existe com 
outras nomenclaturas e funções desde os Jogos de Los Angeles em 
1984; quando foi a função de “corredor de apoio” tornou-se primor-
dial para auxiliar o condutor da tocha no revezamento e exibir a mar-
ca do patrocinador. Outro marco do papel dos guardiões é o reveza-
mento nos Jogos de Atenas em 2004. Nesta ocasião, além de 
percorrer os cinco continentes pela primeira vez, o revezamento ga-
nha um Manual Técnico de operacionalização; institucionalizando a 
“célula de proteção” e a definição da função como “corredor de se-
gurança”. Já no Rio 2016, a função de Guardião ganha protagonismo 
na perspectiva de proteção do símbolo Olímpico e aumento da equi-
pe de guardiões, devido a extensão do país. A partir desta análise 
inicial, considera-se que apesar da profissionalização da função ao 
longo dos Jogos, não houve um planejamento de legado relacionado 
aos Guardiões; porém o impacto nos guardiões indica um potencial 
de legado intangível, caso haja uma revisão dos critérios de seleção 
em cada edição.
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C
riado em 2002, o Grupo de Pesquisa em Estudos Olímpicos 
(GPEO) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul (PUCRS) integra a rede dos Centros de Estudos Olímpicos 

(CEOs) do Comitê Olímpico Internacional (COI). Desde 2020, o GPEO 
PUCRS passa a atender as novas "Diretrizes para os Estudos Acadê-
micos Olímpicos e Centros de Pesquisa" estabelecidas pelo COI, ela-
boradas para fornecer um quadro mais claro no qual os CEOs pos-
sam funcionar, garantindo o alinhamento total com a Carta Olímpica, 
respeitando sua independência em termos de atividades acadêmi-
cas, utilizando-se das propriedades Olímpicas exclusivamente para 
fins educacionais, informativos e de relatórios, com a intenção de 
disseminar o conhecimento Olímpico. Desta forma, o Apoio Técnico 
busca facilitar o atendimento destas diretrizes em produções e co-
municações internas e externas do GPEO. Para atingir tal fim, além 
das duas páginas em redes sociais, Facebook e Instagram, foi criada 
uma página na rede social LinkedIn e uma conta no Spotify, como 
ferramentas de maior alcance no impacto de suas atividades de di-
vulgação das ações do grupo de pesquisa, bem como na promoção 
de trabalhos acadêmicos pautados no Movimento e nos Estudos 
Olímpicos. No entanto, para maior efetividade no trabalho de divul-
gação dos materiais, elaboramos um fluxograma que serve como ve-
ículo condutor das nossas tarefas de comunicação, que segue a se-
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guinte ordem de execução: (1) reuniões de pauta a cada bimestre ou 
em eventos específicos; (2) pesquisa de conteúdo; (3) elaboração do 
material para publicação; (4) revisão do material; (5) correções e 
versão final do material; (6) publicação. Apesar de 84,6% (Facebook) 
e 86,8% (Instagram) dos seguidores atuais das páginas indicarem re-
sidência no Brasil, o canal também possui alcance internacional. O 
GPEO totaliza, atualmente, três publicações semanais fixas em suas 
redes alcançando pelo menos 10 países. No período entre outubro e 
janeiro de 2022, obtivemos um alcance de 6.858 pessoas no Face-
book e de 6.147 no Instagram. O impacto do trabalho de comunica-
ção do GPEO ainda está em avaliação, porém os benefícios das ati-
vidades ao acadêmico bolsista são notórios, favorecendo novas 
pesquisas e atividades, ampliando campos de atuação e favorecendo 
novos vínculos acadêmico-profissionais.
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O 
presente estudo tem o objetivo de evidenciar o discurso de 
modernidade incorporado ao esporte hípico e à presença mi-
litar. Este estudo foi realizado por meio de pesquisa docu-

mental, em fontes impressas, tais como o periódico que circulava na 
cidade do Rio de Janeiro, A Revista do Esporte, no período de 1959 
a 1970. Tais fontes foram submetidas a uma análise documental. Situ-
amos o presente estudo em uma abordagem sócio-histórica e, com 
aparato teórico, utilizamos conceitos cunhados pelos sociólogos 
Norbert Elias e Eric Dunning, para uma interpretação do fenômeno 
esportivo. É sobre tal perspectiva sócio-histórica que trabalhamos a 
partir da ideia de uma “civilização do esporte” ou, como Pereira (2012) 
e Elias e Dunning apresentam, de um processo de esportivização. 
Isto ao ter em vista o processo de inserção dos civis na prática do 
hipismo, a qual aparece junto à elaboração de regras e da dominação 
do indivíduo, ao usar o elemento do jogo. Antes, o salto estava res-
trito ao contexto de treinamento militar e à emergência de uma pro-
va que possui um cenário semelhante ao das caças à raposa. Nesse 
panorama, o esporte é inserido como modernização do corpo e do 
comportamento. O que antes era visto como atividade de treina-
mento militar, no novo contexto, é adaptado aos valores do corpo 
civilizado da modernidade. A revista teve seu primeiro número publi-
cado em 14 março de 1959, na cidade do Rio de Janeiro, até então 
capital do Brasil, e cidade modelo de modernidade. A revista carioca 
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trata o esporte hípico como um esporte limpo, ao contrapô-lo com 
um esporte de massa, como o futebol, que, já na década de 1920, era 
tomado pela população. Nas páginas da revista carioca, o esporte 
hípico compunha elementos de distinção e demonstração de civili-
dade das classes dominantes. O esporte hípico, no âmbito militar, era 
reservado aos oficiais e capitães, enquanto os demais esportes eram 
praticados por todos os membros do exército. Concluímos que o es-
porte hípico era reservado para determinado grupo social em detri-
mento a outros, como elemento de distinção social e reafirmação de 
lugar de poder.
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O 
presente artigo visa analisar as consequências da participa-
ção brasileira nos Jogos Olímpicos de Moscou, o foco da pes-
quisa está em observar como o desempenho brasileiro no 

evento renasce o debate a respeito da precarização do esporte ama-
dor no cenário nacional. Para isso, tem-se como fontes historiográfi-
cas as matérias do jornal O Globo, periódico este que dedicou um 
espaço significativo de suas páginas para a cobertura dos Jogos 
Olímpicos. Através do recorte temporal de vinte e um dias, no qual, 
se tem como base o início dos Jogos e perpassando quinze dias após 
o seu término, foram analisadas todas as edições do jornal em busca 
de debates a respeito do que fazer com o esporte amador brasileiro, 
suas polêmicas durante o evento e as consequências dos resultados 
obtidos no evento. Utilizando uma metodologia de estudo voltada 
para o micro, a análise das fontes impressas, buscou-se compreender 
todo o cenário esportivo da época, ou seja, o macro. Ademais, a par-
tir do marco dos Jogos Olímpicos, busca-se entender como o campo 
dos desportos está diretamente relacionado a diversos outros es-
pectros da sociedade, dentre eles a política, a economia e a opinião 
pública. Tendo em vista as colunas publicadas nesse fragmento tem-
poral, observa-se uma série de questões levantadas pelo periódico, 
pelos atletas e pela organização do Comitê que dizem respeito ao 
futuro do esporte amador brasileiro e os problemas que este enfren-
ta no presente. Além disso, a proposta em si justifica-se, visto que 
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pensar o cenário esportivo não é uma atividade do passado. O uso 
dos grandes eventos como atividades político-ideológicas se faz pre-
sente nos dias atuais. Seria de uma ingenuidade pueril afirmar que o 
esporte é uma atividade neutra e que não impacta diretamente to-
dos os setores da sociedade. Em somatório a isso, é de fundamental 
importância entender os seus usos em períodos remotos para obser-
var as continuidades e descontinuidades do cotidiano compreenden-
do que algumas de suas questões principais são heranças de um 
passado recente. Portanto, este trabalho tem como objetivo contri-
buir para a construção dos campos de história do esporte e história 
do esporte amador, buscando preencher algumas lacunas historio-
gráficas que se fazem presente em nossa sociedade.

Palavras-chave: Olimpíadas; Esporte Amador; Imprensa; Sociedade.
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O 
programa Bolsa-Atleta é descrito pelo governo como “um dos 
maiores programas de incentivo direto ao atleta do mundo”; 
também é afirmado que “garante condições mínimas para que 

se dediquem, com exclusividade e tranquilidade, ao treinamento e a 
competições”. O objetivo deste trabalho foi identificar como o pro-
grama Bolsa-Atleta foi concedido aos atletas brasileiros, que efetiva-
mente competiram nos Jogos Olímpicos de Londres 2012, Rio de 
Janeiro 2016 e Tóquio 2020. Conduziu-se uma pesquisa qualitativa 
que privilegiou a análise documental, onde se analisaram as informa-
ções coletadas sobre o Bolsa-Atleta na base de dados Inteligência 
Esportiva. A amostra contou com as 1.041 participações nos três 
eventos analisados, entre masculino e feminino. O critério de exclu-
são abrangeu aqueles que não participaram de nenhuma prova (27 
atletas), entre reservas ou lesionados. Os resultados mostram que 
houve melhora brasileira nos pódios (Londres 2012, com 17 medalhas 
em 9 modalidades; Rio de Janeiro 2016, com 19 medalhas em 11 mo-
dalidades; Tóquio 2020, com 21 em 12 modalidades). Contudo, após 
o incremento de de 100% a 200% no orçamento do programa, desde 
sua criação em 2005 até o ano de 2014, permitindo maior abrangên-
cia de modalidades e atletas, houve decréscimo, reduzindo a possi-
bilidade de apoio financeiro aos atletas das modalidades individuais. 
No ciclo de Tóquio 2020, a redução de 17% em relação ao ciclo ante-
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rior, restringiu bolsas somente à categoria Pódio. Apesar de chegar a 
cobrir 80% da delegação de Tóquio 2020 em algum momento, 42% 
dos atletas não tinham patrocínio no período dos Jogos, 13% conta-
ram com rateios para custear a ida ao evento e 11% viviam de outras 
profissões. Dos medalhistas brasileiros em Tóquio, 75% recebiam o 
Bolsa-Atleta. Concluiu-se que, a partir da retração de investimentos, 
o programa Bolsa-Atleta agiu majoritariamente em seu principal cri-
tério de concessão, que está relacionado a atletas que já possuem 
carreira com resultados expressivos na sua categoria e modalidade, 
percepção que é reafirmada com a “Bolsa Pódio”. Diante dos dados, 
pudemos perceber um padrão de investimento no esporte brasileiro 
com maior ênfase nos atletas que já estão no “ápice” do alto rendi-
mento e garantindo medalhas. Com isso, a política de incentivo ao 
esporte que incide diretamente no bolso dos atletas não parece es-
timular a mínima estabilidade financeira daqueles que precisam me-
lhorar seus níveis de desempenho e dispersam suas energias buscan-
do outros meios.

Palavras-chave: Jogos Olímpicos; Bolsa-Atleta; Políticas Públicas; 
Esporte.
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N
a perspectiva da descoberta de talentos, foram colocadas sob 
análise as biografias esportivas dos atletas brasileiros que par-
ticiparam dos Jogos Olímpicos de Verão nas edições de Lon-

dres (2012), Rio de Janeiro (2016) e Tóquio (2020). O objetivo foi 
identificar e discutir o local de iniciação esportiva dos atletas olímpi-
cos brasileiros que participaram dos Jogos Olímpicos no período de 
2012 a 2020. Conduziu-se uma pesquisa qualitativa que privilegiou a 
análise documental, onde se analisou o Relatório Oficial produzido 
pelo Comitê Olímpico Internacional referente a todas as provas dos 
Jogos Olímpicos de 2012, 2016 e 2020; a obra “Atletas Olímpicos 
Brasileiros”; sites de Confederações; sites particulares e redes sociais 
de atletas; revistas eletrônicas; entrevistas disponíveis na internet. A 
amostra contou com 1.041 participações nos três eventos analisados. 
O critério de exclusão abrangeu aqueles que não participaram de ne-
nhuma prova (27 atletas), porque eram reservas ou lesionados. Con-
forme o foco estava nos locais de origem dos atletas, não houve se-
paração entre masculino e feminino. Como resultado, foram 
encontradas cinco vias de primeiros contatos com os variados es-



87

portes, no período compreendido, que foram organizadas por ordem 
decrescente em relação à quantidade: 1) os clubes foram os princi-
pais agentes formadores de atletas na maioria das modalidades; 2) a 
escola é a segunda maior contribuidora no número de atletas, apesar 
de não ter infraestrutura adequada para a prática desportiva e não 
estar voltada para a detecção de talentos; 3) em terceiro, academias 
e escolinhas possibilitaram que a maioria dos atletas de futebol, gi-
nástica artística, natação e lutas se iniciassem no esporte; 4) os pro-
jetos sociais ficaram em quarto, destacando algumas iniciativas como 
o boxe, que revelaram atletas medalhistas nas três edições dos Jo-
gos Olímpicos analisadas; 5) a categoria “Outros” comporta aqueles 
que surgiram nas modalidades recentes incluídas, a exemplo do surf 
e skate, cuja estrutura muitas vezes não se ampara em instituições 
tradicionais, mas requerem ambientes muito específicos para a sua 
prática. Ao olhar para cada edição isoladamente, as origens de ini-
ciação dos e das atletas se mesclavam em alguns esportes. Concluiu-
-se que as cinco origens analisadas contribuíram com a participação 
de atletas olímpicos, inclusive medalhistas; as modalidades cujas ori-
gens se mesclaram, de acordo com cada edição, são as mais popula-
res no país.

Palavras-chave: Iniciação Esportiva; Descoberta de Talentos; Jogos 
Olímpicos; Esporte; Pesquisa Qualitativa.
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E
m 2016, pela primeira vez em mais de um século de história, os 
Jogos Olímpicos (JO) da era moderna foram sediados em um 
país da América do Sul. Os atletas são os principais atores dos 

JO, entretanto, raramente são identificados como um dos elementos 
estruturais de constituição deste histórico megaevento. Em produ-
ções midiáticas, constrói-se este sujeito como representação de um 
país e dá-se destaque àqueles que conquistam medalhas, perpetu-
ando e produzindo histórias no cenário esportivo nacional através de 
uma homogeneização da imagem do atleta olímpico (PIRES, 2010; 
SILVA, CARNEIRO, MARINHO, 2018). De acordo com Rúbio (2019), as 
narrativas dos atletas olímpicos podem colaborar para a formação 
de um imaginário esportivo mais heterogêneo, pois as trajetórias dos 
atletas, bem como as suas vivências dentro dos JO são únicas e sin-
gulares, ao serem rememoradas, permitem que os atletas assumam 
também o protagonismo no processo de ressignificação. Nessa dire-
ção, conferir representatividade no caso do Brasil e, mais especifica-
mente, da trajetória dos atletas catarinenses que participaram dos 
JO Rio 2016, faz manter vivas as histórias de personagens que com-
põe parte do passado esportivo como prática cultural e sociopolíti-
ca, dotada de intencionalidades e interesses específicos (CHARTIER, 
2011). Assim, surge o seguinte objetivo da pesquisa: compreender 
como atletas de Santa Catarina representam a sua trajetória e a sua 
participação nos JO de verão de 2016. Desse modo, este estudo rea-
lizou uma pesquisa histórica. Para tanto, a concepção teórico-meto-
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dológica da História Oral, a partir da realização de entrevistas se-
miestruturadas com os atletas catarinenses participantes dos Jogos, 
foi empregada. O método de análise de conteúdo de Bardin (2000) 
foi eleito para interpretação dos depoimentos. As declarações dos(as) 
atletas citam com mais frequência a vivência na Vila Olímpica, como 
se pode identificar no depoimento do(a) Atleta D (2022, p. 21) “quan-
do eu entrei, quando eu vivi, quando eu botei o pé na Vila Olímpica, 
é tudo aquilo que eu sonhava, que achava que ia ser, aumentou mais 
ainda.[..] Por exemplo, russo e ucraniano hoje, se fosse na Vila Olím-
pica, estariam um do ladinho do outro comendo da mesma comida, 
vivendo no mesmo teto”. Diante disso, foi inferido que, para os atle-
tas de Santa Catarina, os JO de 2016 foram marcados pelos contatos 
culturais possibilitados pela convivência com atletas de outros paí-
ses e não meramente o período de competição nas modalidades.

Palavras-chave: Olimpíadas Rio 2016; Atletas Olímpicos catarinen-
ses; trajetória esportiva; História Oral; Olimpismo.
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D
entre as diferentes manifestações do fenômeno esportivo, os 
Jogos Olímpicos (JO) ocupam um lugar de destaque no cená-
rio contemporâneo. Restaurados no fim do século XIX, cresce-

ram em tamanho e importância ao longo do século XX (PRONI, 2004, 
p. 2). Ancorado nos Jogos da Era Clássica, seu idealizador, Pierre de 
Coubertin, procurou resguardar os princípios do ideal olímpico gre-
go, associando a prática esportiva a uma filosofia de educação pelo 
esporte, contemplada por meio do conceito de Olimpismo. Os prin-
cípios fundamentais do Olimpismo expressos na Carta Olímpica se 
apresentam guiados por valores éticos tidos como universais (PAR-
RY, 2003). Na perspectiva da História Cultural, tais princípios pro-
põem o entendimento dos valores como algo culturalmente relativo, 
ou seja, a definição do Olimpismo continua em aberto (PARRY, 2006) 
e modifica-se conforme o contexto em que se encontra. Desde o sé-
culo XX, a maioria dos atletas participantes dos JO possui o esporte 
em seu cotidiano desde a infância e tende a ter os JO como um dos 
objetivos de carreira, porém poucos mencionam o Olimpismo como 
um dos elementos de sua formação esportiva. Além disso, não foram 
identificadas produções científicas que tratassem especificamente 
das memórias e percepções dos atletas olímpicos de Santa Catarina 
a partir de suas subjetividades. Diante deste quadro, emerge o obje-
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tivo desta pesquisa: entender como os atletas catarinenses compre-
endem o Olimpismo e sua formação esportiva. Para tanto, buscaram-
-se informações em depoimentos de (6) atletas olímpicos catarinenses 
que participaram da edição dos Jogos Olímpicos de Verão de 2016. 
Estes dados foram coletados por entrevistas semiestruturadas, a par-
tir dos pressupostos teórico-metodológicos da História Oral (BOSI, 
1994; MEIHY, 1996; ALBERTI, 2005) e foram analisadas por meio da 
análise de conteúdo (BARDIN, 2000) e pelo viés teórico da História 
Cultural (CHARTIER, 2011). Dentre as principais conclusões, encontra-
mos que a maioria dos (as) atletas catarinenses declarou que não sa-
bem o que é Olimpismo. Entretanto, foi inferido que alguns conhecem 
um ou mais valores olímpicos, como pode ser identificado no depoi-
mento do(a) atleta C (2022, p. 11) “Amizade, respeito e tem mais um 
que eu não lembro, dedicação, alguma coisa assim”. Assim, identifica-
mos que, em suas trajetórias, os conceitos de Olimpismo e os valores 
olímpicos estiveram presentes de forma indireta, principalmente em 
atividades para além da prática esportiva.

Palavras-chave: Olimpíadas Rio 2016; Atletas Olímpicos catarinen-
ses; trajetória esportiva; História Oral; Olimpismo.

Referências:
ALBERTI, Verena. Histórias dentro da história. In: PINSKY, Carla (Org.) 
Fontes históricas.  São Paulo, Contexto, 2005, p.155-202. 

ATLETA C. Entrevista concedida ao grupo Sôma – Núcleo de Estudos 
em Cultura, Corpo e Movimento do CDS/UFSC, em 23 de maio de 
2022.

BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2000. 

CHARTIER, Roger. Defesa e ilustração da noção de representação. 
Fronteiras, Dourados, MS, v. 13, n. 24, p. 15-29, jul./dez. 2011. 

CARMONA, Eduardo; SILVA, Carolina da; MAZO, Janice Zarpellon. 
Narrativa de atletas de voleibol sul-rio-grandenses nos Jogos Olím-
picos de 1964 e 1968. Pensar a Prática (Online), v. 18, p. 782-795, 2015.
COI - Comité Olímpico Internacional. Carta Olímpica. Lausane: Comi-
té Olímpico Internacional, 2018. Disponível em:  https://stillmed.olym-
pic.org/media/Document%20Library/OlympicOrg/General/ES-



93

-Olympic Charter.pdf#_ga=2.31240508.241602770.1558559745-196592021 
1.1540564246. Acesso em 21 maio 2019

MEIHY, José Carlos Sebe Bom. (Org.). (Re)Introduzindo história oral 
no Brasil. São Paulo: Xamã/USP, 1996. 

PARRY, J. Olympism for the 21st Century. Centre d’Estudis Olímpics–
Universitat Autònoma de Barcelona, 2003. 

PARRY, Jim. Sport and Olympism: universals and multiculturalism. 
Journal of the Philosophy of Sport, v. 33, n. 2, p. 188-204, out. 2006.
PRONI, Marcelo Weishaupt. A metamorfose dos Jogos Olímpicos 
(1896-1996). Anais do XVII Encontro Regional de História–O lugar da 
História, v. 6, 2004.



94

ATLETAS OLÍMPICOS DE 
SANTA CATARINA NA 
RIO 2016: HISTÓRIA, 
MEMÓRIA E NARRATIVA
CAROLINA FERNANDES DA SILVA
JUSSARA MANNES
Universidade Federal de Santa Catarina

O 
presente estudo visa compreender como ocorreu a trajetória 
esportiva de atletas de Santa Catarina (SC) para a participa-
ção nos Jogos Olímpicos (JO) de Verão de 2016, sendo esta a 

primeira edição deste evento na América do Sul. Atletas de SC repre-
sentam a memória esportiva catarinense e brasileira nos JO, porém 
no levantamento de referencial teórico realizado, constata-se que há 
poucas iniciativas de preservação dessa memória olímpica no que 
tangem aos atletas a nível regional. Tal lacuna se apresenta também 
no meio científico com poucas publicações regionalizadas que abar-
quem a história e a memória dos JO sob a perspectiva de atletas, e 
assim lhe dar representatividade pelo resgate das suas memórias de 
vida, esportivas e olímpicas. Deste modo, buscou-se, por meio de 
entrevistas semiestruturadas e a partir dos pressupostos teórico-me-
todológicos da História Oral, informações dos atletas olímpicos cata-
rinenses que participaram da edição dos JO de Verão de 2016. Foram 
realizadas sete (7) entrevistas. O esporte é reconhecido mundialmen-
te como um fenômeno que atinge grande parcela da população. Des-
de cedo alguns atletas iniciaram na vida esportiva, como a Atleta 1 
(20/12/2021), jogadora de Rugby desde seus 19 anos, mas já tendo 
praticado ginástica artística, natação, atletismo, judô, futebol, futsal. 
Outra atleta que começou desde cedo sua carreira esportiva foi a 
Atleta 6 (23/05/2022), da ginástica rítmica, que aos quatro anos ini-
ciou na ginástica em um projeto de iniciação e aos nove anos de ida-
de participou de sua primeira competição oficial. Um dos desafios 
enfrentados pelos atletas na sua carreira e também na preparação 
para os Jogos Olímpicos foram as lesões. Ver um colega se lesionar 
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e ficar impedido de ir aos Jogos foi algo que causou medo, como re-
lata o Atleta 5 (11/05/2022), pois as lesões são como obstáculos que 
podem interromper ou atrapalhar a carreira esportiva. Outro desafio 
foi a dificuldade financeira, alguns esportistas buscavam conciliar 
trabalho ou estudo e vida de atleta. Em meio a tantas competições, 
a Atleta 4 (04/04/2022), do Rugby, também cursou Educação Física 
na Universidade de Caxias do Sul (UCS). Os depoimentos demons-
tram que as trajetórias esportivas dos atletas olímpicos de SC foram 
imersas de significados partilhados. Apesar de não conquistarem 
medalhas, a participação nos JO foi um marco na carreira. Os atletas 
seguem ligados de alguma forma ao campo esportivo, seja como 
forma de lazer ou profissional.

Palavras-chave: Memória; Atletas; Jogos Olímpicos; História.
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ATLETAS OLÍMPICAS 
CATARINENSES NA RIO2016: 
MEMÓRIA, INSERÇÃO E 
TRAJETÓRIA ESPORTIVA
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D
entre as diferentes manifestações do esporte, os Jogos Olím-
picos (JO) ocupam um lugar de destaque na sociedade con-
temporânea (PRONI, 2004, p. 2). Ao longo do século XX, este 

megaevento cresceu em tamanho e importância, tornando-se um 
grande espetáculo das nações (RUBIO, 2008, p. 2019). Idealizado 
por Pierre de Coubertin, os JO da Era Moderna foram reinaugurados 
em 1896, sem nenhuma menção sobre a presença das mulheres nos 
Jogos. A primeira vez que houve uma discussão sobre a participação 
das mulheres foi em 1910, mas é somente em 1924 que, pela primeira 
vez, surge na Carta Olímpica um item para inseri-las (MONTANHA, 
2019; DEVIDE, 2005). A entrada das mulheres nos JO como atletas 
foi interpretada com curiosidade e poderio. O próprio Pierre de Cou-
bertin era partidário da ideia de que a participação efetiva violaria o 
‘destino fixo’ das mulheres como mães e companheiras dos homens 
(FARIAS, 2008). Em vista destes valores sociais construídos, é so-
mente após 36 anos da reinauguração dos JO que pela primeira vez 
na história uma brasileira compete nos JO, em 1932 (VOTRE; MOU-
RÃO, 2001). Conforme Perrot (2007), as mulheres têm uma história, 
sujeitas de suas próprias representações, contudo, historicamente, 
elas são mais representadas por terceiros do que se autodefinem. 
Além disso, não foram identificadas produções científicas que tratas-
sem especificamente das memórias e percepções das atletas olímpi-
cas de Santa Catarina a partir de suas subjetividades. No intuito de 
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evidenciar as atletas catarinenses que participaram da Rio2016 emer-
ge o objetivo desta pesquisa: compreender como as atletas catari-
nenses representam a sua trajetória e a sua participação nos JO de 
Verão de 2016. Desta forma, buscaram-se informações em depoi-
mentos de atletas olímpicas catarinenses que participaram da edição 
dos Jogos Olímpicos de Verão de 2016. Estes dados foram coletados 
por entrevistas semiestruturadas a partir dos pressupostos teórico-
-metodológicos da História Oral (ALBERTI, 2005) e analisados por 
meio da análise de conteúdo (BARDIN, 2000) e pelo viés teórico da 
História Cultural (CHARTIER, 2011). A partir dos dados analisados até 
o momento, é possível descrever sobre a inserção das atletas, ainda 
na infância, no âmbito do esporte competitivo; a superação de difi-
culdades corporais, financeiras e outros desafios encontrados para a 
prática esportiva de alto rendimento até a chegada dos JO de 2016, 
e, sobretudo, resgatar a memória do esporte catarinense a partir da 
percepção das mulheres atletas.

Palavras-chave: Olimpíadas Rio 2016; Atletas Olímpicos catarinen-
ses; Trajetória Esportiva; História Oral; História das Mulheres.
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OLÍMPIADAS DE LONDRES, 
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INTRODUÇÃO: o Brasil possui uma população com grande varieda-
de cultural e étnica, cuja diversidade de estruturas anatomofisiológi-
cas e outras especificidades, como o comportamento, favorecem 
para a descoberta de talentos para diferentes modalidades esporti-
vas. No entanto, o país ainda não possui políticas públicas suficientes 
que fomentem a participação esportiva da população como um todo, 
e, em especial, crianças e adolescentes.

OBJETIVO: identificar onde começou a trajetória esportiva dos atle-
tas olímpicos, modalidade atletismo, rumo aos Jogos Olímpicos de 
Verão em 2012 em Londres; em 2016 no Rio de Janeiro; e em 2020 
em Tóquio.

MATERIAIS E MÉTODOS: foi realizada uma pesquisa qualitativa que 
utilizou da análise documental, como o Relatório Oficial produzido 
pelo Comitê Olímpico Internacional (COI), referente às Olimpíadas 
de 2012, 2016 e 2020; a obra “Atletas Olímpicos Brasileiros”; site da 
Confederação da própria modalidade, revistas online e documentos 
digitais disponíveis na internet. A amostra foi composta por 157 atle-
tas (36 em Londres; 67 no Rio de Janeiro; e 54 em Tóquio). Foram 
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excluídos da pesquisa 26% dos atletas devido a uma dificuldade de 
comunicação com a Confederação Brasileira de Atletismo, além da 
falta de dados sobre o assunto em portais online. RESULTADOS: os 
resultados apontaram que nas Olimpíadas de Londres, 39% são oriun-
dos de Clubes; 32% de projetos sociais 26% de escolas; e 3% de aca-
demias/escolinhas. O estudo revelou que os clubes foram os locais 
onde a maioria dos atletas brasileiros olímpicos em Londres tiveram 
o primeiro contato com a modalidade. Com relação ao panorama da 
iniciação esportiva nas Olimpíadas Rio 2016 e Tóquio 2020 eviden-
ciou-se semelhanças em ambos, pois 31% dos atletas de atletismo 
são provenientes de escolas; 26% não encontrados (excluídos do es-
tudo); 17% de projetos sociais; 15% clubes; 7% de outros (correspon-
dente a parcela de atletas que tiveram contato com a modalidade 
através de provas de corridas de rua, nos locais dessas duas edições 
olímpicas); e 4% academias/escolinhas.

CONCLUSÃO: baseado no exposto, concluiu-se que as escolas pos-
suem grande impacto na iniciação esportiva dos atletas da modali-
dade atletismo, uma vez que contribuem para a descoberta de talen-
tos. Professores de Educação Física escolar têm influenciado os 
alunos a participarem nas competições dos Jogos Escolares que a 
partir de 2005 passaram a ser gerenciadas pelo Comitê Olímpico do 
Brasil (COB), com o apoio do Ministério do Esporte.

Palavras-chave: Atletismo; Descoberta de Talentos; Clube; Escola; 
Projeto Social.
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EDUCAÇÃO DO OLIMPISMO 
NO ENSINO SUPERIOR: UMA 
EXPERIÊNCIA DE ENSINO
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Universidade Federal de Viçosa

O 
objetivo deste texto é compartilhar experiências e dinâmicas 
formativas em torno da educação do Olimpismo fomentadas 
no decorrer da disciplina curricular optativa do curso de Edu-

cação Física de uma universidade mineira, denominada “Educação 
Olímpica e Educação Física Escolar”. A Educação do Olimpismo 
(EDO) é uma perspectiva que se diferencia da Educação Olímpica 
(EO). Enquanto a EO busca promover o ensino sistemático dos es-
portes e outras práticas corporais com ênfase nos valores olímpicos 
e paralímpicos promovendo a ideologia olímpica como filosofia de 
vida, a EDO, por sua vez, aponta para a necessidade de expandir os 
prismas de análise sobre o Movimento Olímpico (MO) em direção 
crítica. Isso se apresenta com muito potencial para a Educação Física 
em perspectiva de ensino e, também, de pesquisa do ponto de vista 
teórico e metodológico. A EDO ampara, portanto, uma possibilidade 
de trato pedagógico destes temas articulado a questões sociais mais 
amplas, que inexoravelmente repercutem no MO e seus Jogos como, 
por exemplo, doping, direitos sociais, igualdade de gênero, violên-
cias, etc. Nesse sentido, a EDO potencializa uma lógica de racionali-
dade epistêmica e pedagógica a partir de apropriação da pedagogia 
histórico-crítica, que além de reconhecer o valor cultural do fenôme-
no, também reconhece as urgências sociais às quais o MO como um 
todo deve manter-se sensível e em diálogo com a realidade. Assim, 
após contemplar aspectos históricos, elementos biográficos de Cou-
bertin, a Carta Olímpica e a Educação Olímpica, a disciplina promo-
veu um ciclo de debates em torno de temas de Estudos Olímpicos 
que se localizam dentro da perspectiva ora denominada Educação 
do Olimpismo. O ciclo de debates ocorreu online. Três temas foram 
contemplados: 1) “Olimpismo negro”; 2) “Políticas de elegibilidade, 
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organizações esportivas e a participação de pessoas trans nos Jogos 
Olímpicos”; 3) “A pós-graduação em Estudos Olímpicos no Brasil e 
os temas de pesquisa emergentes”. Foram convidados palestrantes 
com expertise nas temáticas. Cada tema foi abordado por 2 horas 
com exposição e questionamentos dos participantes. Esta dinâmica 
formativa resultou em reflexões coletivas e questões importantes 
para novos estudos e apropriações didático-metodológicas, em arti-
culação com metodologias de ensino e de pesquisa que, conforme o 
depoimento dos participantes, não foram tematizadas durante seus 
percursos formativos.

Palavras-chave: Educação do Olimpismo; Ensino; Dinâmicas Forma-
tivas.
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O 
campo dos Estudos Olímpicos (EO) possibilita uma ampla 
gama de discussões que perpassam desde as manifestações 
esportivas, os atletas, instituições e também estabelece um 

diálogo com a sociedade e seus temas emergentes. Embora apre-
sente múltiplas possibilidades de temas para a produção científica e 
o ensino em Educação Física (EF), a ausência dos EO na formação 
inicial limita as produções e desenvolvimento da temática na área. 
Com o intuito de colaborar com a promoção dos EO na formação 
inicial em EF, este trabalho tem como objetivo principal socializar 
uma proposta de minicurso de Introdução aos Estudos Olímpicos 
desenvolvido e sistematizado no âmbito do Laboratório de Estudos 
Olímpicos e socioculturais do esporte de uma universidade mineira. 
O minicurso foi proposto, planejado e executado por membros do 
grupo de estudo que já tinham um contato com EO a partir de disci-
plina optativa, monitorias e/ou desenvolvimento de estudos na área. 
A princípio, buscou-se detectar os conhecimentos prévios dos parti-
cipantes sobre os Estudos Olímpicos, utilizando-se de um questioná-
rio online. Assim, a estrutura foi dividida em dois eixos temáticos, 
sendo eles: Eixo 1 que tratava de elementos históricos dos Jogos da 
Antiguidade, dos Jogos da Modernidade e Pierre de Coubertin; e o 
eixo 2 que visava estabelecer uma relação dos Jogos com atualida-
des, instituições que fazem parte do Movimento Olímpico e questões 
socioculturais emergentes. Com a duração de 4 encontros (somando 
uma carga horária total de 8 horas), as temáticas foram tratadas a 
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partir de indicações de leituras, áreas temáticas, autores do cenário 
nacional e internacional, perspectivas de pós-graduação no Brasil e 
no exterior, com o intuito de apresentar o campo. Além disso, duran-
te o minicurso os participantes podiam fazer questionamentos e dia-
logar sobre os temas apresentados.  Todo o material do minicurso foi 
organizado tendo como base o suporte teórico da área, a partir da 
disciplina optativa sobre os EO que tem sido ministrada na institui-
ção. No último encontro, com base nos formulários online sobre con-
tato prévio com a temática dos EO, foi possível perceber que o obje-
tivo central do minicurso de apresentar de forma inicial os EO e suas 
possibilidades de tematização como produção científica e possibili-
dades pedagógicas foi contemplado. Assim, iniciativas como essas 
podem subsidiar caminhos para suprir lacunas já identificadas na li-
teratura sobre a ausência dos EO na formação inicial.
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ESTUDOS OLÍMPICOS NA 
FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
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A 
disciplina optativa Educação Olímpica e Educação Física es-
colar criada durante o período emergencial remoto de uma 
Universidade Federal mineira inaugurou o tema do Movimen-

to Olímpico no currículo daquela instituição em perspectiva sistema-
tizada e intencional de seu trato pedagógico em aulas de Educação 
Física (EF). A ementa contempla unidades temáticas que perpassam 
desde o surgimento dos Jogos da Antiguidade aos Jogos da moder-
nidade e seu idealizador, bem como o evento esportivo e a Educação 
Olímpica (EO) como possibilidade para aulas de EF no contexto es-
colar. Neste sentido, partindo dos conteúdos propostos e organiza-
dos na disciplina, atividades avaliativas foram desenvolvidas pelos 
discentes como forma de consolidar o aprendizado em sentido for-
mativo, sendo elas: uma resenha crítica sobre uma obra cinemato-
gráfica, a construção de um plano de ensino com uma sequência de 
aulas e a produção de um material didático do universo da EO para 
a escola. Esta última permitiu uma reflexão que compõe o objetivo 
principal deste trabalho: apresentar características e potenciais de 
uma proposta de ferramenta didática para levar conteúdos dos Estu-
dos Olímpicos para a escola. Mais de 50 produtos intelectuais em 
forma de materiais didáticos foram desenvolvidos e serão aprecia-
dos em estudos futuros. Em específico, este trabalho preliminar apre-
senta um deles, criado para apresentar a história dos Jogos Olímpi-
cos desde a Antiguidade até os dias atuais. O material foi 
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contextualizado para aula introdutória voltada para o ensino funda-
mental (anos iniciais). Trata-se de um vídeo interativo e narrado, pro-
duzido com animações e edições de imagens, com linguagem desti-
nada para a faixa etária correspondente. O vídeo tinha 12 minutos e 
apresentava um quiz ao longo dos conteúdos, dessa forma estabele-
cendo momentos de diálogo com os alunos. Ao final do vídeo, sina-
lizou-se a continuidade do tema a partir da realização de uma ativi-
dade prática, realizando movimentos e gestos de práticas corporais 
antigas e modernas que guardam semelhanças. A produção de ma-
teriais didáticos torna tangível a importância da sistematização de 
disciplinas como esta na graduação, fomentando a apropriação e ar-
ticulação de conteúdos da EF com os Estudos Olímpicos por parte 
de futuros professores. É a apropriação sólida de recursos, estraté-
gias e conhecimentos específicos que pode colaborar para superar 
as tematizações esporádicas e superficiais do Movimento Olímpico 
somente nos períodos dos jogos.
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O 
projeto Reflexões Olímpicas surge no Grupo de Pesquisa em 
Estudos Olímpicos da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul para ocupar um espaço social, pedagógico e 

não necessariamente científico. O projeto tem como objetivo traba-
lhar a relação e a repercussão que existe entre os desafios contem-
porâneos internacionais e o Movimento Olímpico. Nesse sentido, o 
projeto constitui-se na realização de entrevistas com especialistas e 
autoridades do Movimento Olímpico com o objetivo de entender a 
conexão das crises sociais na vida do atleta e seu entorno, trazendo 
diferentes análises vindas de diferentes áreas de conhecimento. Como 
decorrência, o trabalho realizado pelo projeto Reflexões Olímpicas 
ampliou sua repercussão com a exposição virtual do eMuseu do Es-
porte no mês de agosto de 2021 intitulada “Reflexões Olímpicas e 
Dignidade Humana”. A exposição contou com a curadoria do Profes-
sores Nelson Todt e Lamartine DaCosta e parte de cinco entrevistas 
publicadas em inglês, português e espanhol, com as temáticas es-
porte e valores, intersexualidade, refugiados e liberdade de expres-
são, ampliou a discussão dos temas exibidos incluindo a análise de 
23 especialistas de renome internacional nas áreas de Estudos Olím-
picos, contemplando 9 países de 5 continentes. Para a realização da 
exposição, instituições como a PUCRS, Comitê Internacional Pierre 
de Coubertin, Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin e o eMuseu do 
Esporte ofereceram suporte institucional, assim como a ONU através 
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do Centro de Informação das Nações Unidas para o Brasil, e de suas 
Agências Especializadas como o Alto Comissariado das Nações Uni-
das para Refugiados (ACNUR) e a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). Dessa forma, o 
trabalho que vem sendo realizado no GPEO PUCRS se estendeu em 
uma das dez exposições virtuais permanentes que o eMuseu do Es-
porte dispõe em sua plataforma, mostrando, através da exposição 
Reflexões Olímpicas e Dignidade Humana, um novo direcionamento 
nas percepções do esporte e do Movimento Olímpico. Com o alcan-
ce de mais de 75.000 pessoas nas primeiras semanas da exposição, 
revelou-se também uma nova forma de aproximar os debates dos 
Jogos Olímpicos com a sociedade. Como desencadeamento do pro-
jeto e da exposição, foi lançado o e-Book “Reflexões Olímpicas e 
Dignidade Humana”, publicado na Olympic World Library e destaque 
na revista Olympic Review do COI, edição 118.

Palavras-chave: Movimento Olímpico; Desafios Contemporâneos; 
Esporte e Valores; Direitos Humanos.
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E
ventos e clubes esportivos de diversos lugares do mundo sofre-
ram com modificações nos treinamentos e competições devido 
à pandemia da Covid-19. Seriam estas mudanças capazes de 

afetar o desempenho esportivo dos atletas? O presente estudo teve 
como objetivo verificar se o ano de 2020 foi capaz de influenciar na 
participação e desempenho os atletas no principal evento de atletis-
mo do país, o Troféu Brasil de Atletismo. O número de atletas parti-
cipantes foi obtido através da lista de inscrição de cada ano do tor-
neio. Além disso, comparamos os resultados dos finalistas masculinos 
e femininos nos anos de 2017 a 2021 das provas mais frequentes da 
competição. Somente a prova dos 10.000 metros rasos femininos 
apresentou diferença significativa no ano de 2020. Portanto, apesar 
de ser um ano atípico para treinamentos e competições, o ano de 
2020 com a pandemia da Covid-19 não impactou a participação, nem 
os resultados dos atletas finalistas do Troféu Brasil de Atletismo 2020.

Palavras-chave: Atletismo; Pandemia; Desempenho Atlético.
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O 
cheerleading vem crescendo significativamente ao redor do 
planeta. Não por acaso, recebeu em 2021, diretamente do Co-
mitê Olímpico Internacional (COI), o reconhecimento mais 

alto concedido à uma modalidade esportiva, o primeiro passo oficial 
para um esporte participar dos Jogos Olímpicos. No Brasil, a moda-
lidade está fortemente presente em universidades, assim como o nú-
mero de ginásios especializados em cheerleading aumentam expo-
nencialmente. A partir do status concedido pelo COI e dado o 
progressivo crescimento do cheerleading no país, este projeto visa, 
portanto, à luz da teoria em gestão do esporte, discutir quais são as 
perspectivas de desenvolvimento do cheerleading no curto, médio e 
longo prazo no Brasil. Para isso, enquanto procedimento metodoló-
gico, a pesquisa qualitativa foi escolhida e aplicada através de um 
roteiro de entrevista semiestruturada realizada com coaches de 
cheerleading com relevância nacional, de forma a identificar os prin-
cipais desafios em prol de seu desenvolvimento no Brasil. Como prin-
cipais resultados, destacamos que o cheerleading, por ainda não ser 
modalidade olímpica, carece de oportunidades frente a outros es-
portes tradicionais. Contudo, devido à sua força e potencial, já vem 
se destacando a ponto de já conseguir patrocínios individuais de 
atletas para competirem o mundial de cheerleading em Orlando, EUA 
em 2022; e já obteve também incentivos financeiros municipais para 
a realização de campeonatos da modalidade na cidade de São Paulo, 
como o tradicional Campeonato Paulista Universitário, e no Rio de 
Janeiro, com a disponibilização das Arenas do Parque Olímpico para 
a realização do Campeonato Brasileiro de Cheerleading. Como con-
clusão, apontamos que a gestão esportiva da modalidade necessita 
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de oportunidades de profissionalização, e que, o cheerleading no 
país só alcançará o devido reconhecimento quando a modalidade 
adentrar o programa olímpico, o que pode vir a acontecer na edição 
de Los Angeles, em 2028, que será realizada nos Estados Unidos, o 
berço do cheerleading mundial. Espera-se que os dados obtidos por 
meio desta pesquisa embasem futuras produções acadêmicas sobre 
o cheerleading no país.
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O 
objetivo do estudo foi investigar a percepção dos visitantes 
de um museu virtual interativo itinerante sobre a experiência 
do contato com esportes por meio da tecnologia 3D e do uso 

de materiais recicláveis. Métodos: estudo seccional com análise de 
dados de pesquisa de satisfação realizada entre dezembro/21 e mar-
ço/22, em nove municípios do Estado do Rio de Janeiro. A amostra 
foi composta por 510 indivíduos com média de idade de 25,1 ± 16,1 
anos. Um total de 55% (n= 277) eram mulheres e 2% (n=10) tinham 
deficiência. O museu é organizado em uma carreta de 13 metros de 
comprimento dividida em área interna e externa. São oferecidas ati-
vidades gratuitas aos usuários como simuladores utilizando tecnolo-
gia 3D, holografias, vídeos em sala 360°, oficina de construção de 
implementos esportivos a partir de materiais recicláveis e prática de 
esportes. Todas as atividades possuem acessibilidade para pessoas 
com deficiência física, visual e auditiva. Ao término da visitação, os 
usuários são convidados a responder uma pesquisa de satisfação so-
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bre as vivências no museu. Resultados: um total de 75% (n=322) dos 
participantes nunca tinham tido contato com esportes por meio de 
tecnologia 3D antes da visitação ao museu. As atividades de maior 
preferência foram os simuladores de skate (n=255; 50%) e surf (n=105; 
20,6%). Embora a maior parte (94%; n=475) soubesse que a recicla-
gem e o reaproveitamento de materiais possuem um impacto positi-
vo na preservação do meio ambiente, quase 40% (n=142) daqueles 
que participaram da oficina de sustentabilidade não sabia que era 
possível utilizar materiais recicláveis e reutilizáveis para a construção 
de implementos esportivos, e cerca de 85% (n=253) ensinaria para 
outras pessoas. Para 86% (n=355) ter participado do museu virtual 
itinerante motivou a prática de exercícios físicos e esportes. Quando 
questionados sobre a palavra ou sentimento que as experiências vi-
venciadas no museu traziam à mente, os termos mais frequentes fo-
ram: “legal”, “diversão”, “alegria”, “saúde”, “bom/ boa”, ou seja, todos 
representativos de aspectos positivos. Ao longo dos três meses, o 
museu realizou 147.978 atendimentos, sendo 123.315 diretos. Conclu-
são: a visitação ao museu virtual itinerante foi positiva, uma vez que 
proporcionou à maioria dos participantes o contato inédito com o 
esporte por meio da tecnologia 3D, o aprendizado sobre a reutiliza-
ção de materiais para a construção de implementos esportivos e o 
estímulo à prática de exercícios físicos e esportes.
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